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Fazendo a triste | 
ria da nossa vida M 
mica, triste porisso^^B 
sempre subordinada eBI 
interesses dos banqueiros 
exbrangeiros, o sr, Gus¬ 
tavo Barroso tem, neste 
livro, um alto documen¬ 
tário, um magnifico e au- 
lhentico grito de liberta¬ 
ção, porisso que êl£ de¬ 
nuncia, nas paginas de 
“BRASIL — COLONIA 
UE BANQUEIROS”, uma 
situação que urge modi¬ 
ficar, e um estado de 
coisas que § preciso ser 
corrigido pelas gerações 




vindouras. 

Livro de cultura c, 
principalmente, livro de 
combate, e de combate 
violento em campo aber¬ 
to, esta é uma das obras 
indispensav-eis a todas as 
b i b 1 i o the cas nacional is tas 
e a rapidez com que a 
sua primeira edição foi 
vendida, bem mostra que 
o publico brasileiro sou¬ 
be comprehende-la. 


Vol> broeli, . - flfOOO 


O BRASIL EM FACE 
DO PRATA 

de Gustavo Barroso 



grande volume em que o 
ilustre membro da Aca¬ 
demia Brasileira de Letras 
reuniu uma serie de en¬ 
saios c artigos sobre o 
que foi a obra civilizado- 
ra do Império em toda a 
America do Sul. Escritas 
com simplicidade e clare¬ 
za, essas paginas assu¬ 
mem, ás vezes, 
de combate, poí&d 
t e n i o p o d 3 dli 

r-eferir, dl Balhl 
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tristes 


do comunista cria dua; 
> que nem a morte apá 
o operário e o burguês 




meu 


eras, se ergue o 

o nosso pais corre 

para o nauiragio» o o a mociaaae, qúe é o 
ro, lhe resta como taboa de salvação, sómente 
ela é capaz de renová-lo, como, ao som da Gio- 
vlnezza, reformou a ítalia, concertou 
e redimiu a Alemanha. 

serranias do meu 
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G ti S T A V. O B A R R O S O 

quando o sol inclemente das secas combure os 
esqueletos das catingas e todo o sertão imenso 
se alonga nú e preto, as copas verdes dos joa- 
zeiros úteis e heroicos, cuja sombra abriga a rez 
sequiosa e o vaqueiro emagrecido, cuja rama e 
cujo fruto alimentam o gado e o retirante, pon¬ 
tilham a desolação. Quanto mais a estiagem se 
prolonga, quanto mais a canicula dos longos dias 
estivais calcina a terra infeliz, e mais cresce a 
solidão, e mais aumenta a agonia, mais viçoso, 
mais belo, mais .senhoril e mais verde pompêa 
o joazeiro corno um estandarte de Esperança! 

Sede como o joazeiro, moços do Brasil 1 Se¬ 
de como'o joazeiro, erectos, varonis e sempre 
cheios de fé, tanto mais erectos, mais varonis 
e mais cheios de fé quanto mais cresçam as do¬ 
res, aumentem as provações e se multipliquem 
as dificuldades! 

Meu olhar se espraia pelos largos horizon¬ 
tes da Patina e avista as negras nuvens que fi¬ 
caram para trás, e os nimbus escuros que se 
adensam á nossa frente. A complexidade dos 
problemas nacionais desafia o esforço da ge¬ 
ração nova, Na. vasta planície lamacenta dos 
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havos pessoais, os moços 


os uteis e heroicos joazeiros veraes em que re¬ 
sidem as derradeiras esperanças do Brasil, mo¬ 
ços de boje, homens de amanhã, construtores 
da futura sociedade. 


transponiveis ao alude das maiorias incapazes 
e aos assaltos das minorias estereis que guer- 
rêam a arte e a ciência, que combatem os mais 


dendo reduzir o panorama das patrias a pânta¬ 
nos peçonhentos ou a monotonas estepas mos¬ 
covitas. Sómente a mocidade poderá salvar o 


Falo-vos com o coração, do meio do carni 
nho da minha v ida em mie, não oi 
áto de que me possa envergonhar. F; 
a convicção duma doutrina e com a rorça ttuni 
idealismo construtor, São já demasiadas as ruí¬ 
nas que enchem, a superfície da terra. Antes de 
descer a ladeira sombria da montanha a que 
t rabalhosafiiente subi, sorrio de prazer, porque 


vos com 
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10 GUSTAVO BARROSO 

avisto por cima da paisagem causticada de sol, 
agitados ao vento da manhã radiosa, os verdes 
e gloriosos estandartes da mocidade 1 

Gustavo BARROSO. 
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O INTEGRALISMO NO 

FILOSOFICO 



SENTIDO 














A política não pódc ser a arte mesquinha 
de enganar os homens para obter e conservar 
posições de lucro ou de mando. Á política não 

I >óde ser o sistema de iludir os povos para ex- 
plorá-los nas situações de predomínio. A políti¬ 
ca não pode ser a coordenação da astúcia e da 

I I >rça para imperar sobre as nações. A política 
não póde ser o f empirismo maquiavélico que os 
chamados espíritos práticos apregoam. Nãol A 

é uma ciência de alto valor moral que 
■ usina a dirigir sábia e honestamente os ho¬ 
mens, organizando-os com disciplina e justiça 
em corpos coletivos, orientando-os para o pro- 
gresso dentro da ordem e da moralidade, pro¬ 
curando, assim, torná-los tão felizes quanto o 

permitam as possibilidades de seu destino á fa¬ 
ie da ferra. 
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Entendendo desta sorte a política, não a 
podemos conceituar alheada dos sentimentos su¬ 
periores da moral e dos imperativos da cultura. 
Eis por que, logo á primeira vista, a Ação In¬ 
tegralista Brasileira se nos apresenta como um 
movimento notável e consolador. Notável, se o 
compararmos com as ideologias ocas e baratas 
que teem pululado na nossa vida nacional, bal¬ 
das do menor vestígio de inteletualidade. Conso¬ 
lador, se o compararmos com a vacuidade de 
nossos ambientes políticos-sociais, eivados quan¬ 
do muito de superficialisinos racionaíistas e da 
famosa cultura jurídica, que Deus haja. 

A autoridade com que falamos decorre de 
não estarmos aqui para pedir votos, afim de 
nos elegermos deputados. Não convocamos os 
que nos ouvem para trovejar imprecações va¬ 
zias contra os regimes do passado ou do pre¬ 
sente, frutos de suas épocas. Não usamos da 
eloquência retumbante e oca dos exploradores 
do oposicionismo. Não concitamos ninguém á 
conjura, á revolta, ao atentado político, para 
nos apoderarmos do poder, disputando proven¬ 
tos e colocações, pastas e cartorios. Doutrina- 
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mos com o que aprendemos e provamos ser a 
verdade. Ensinamos como se devem encarar os 
íonomenas politicos-sociais. Formamos uma 
oi rente de idéas que riscará o rumo do Brasil 
Novo. Somos, afinal, aquêíe verdadeiro espi¬ 
rito revolucionário de que tanto se tem falado 
desde 1930. Encarnamo-lo, porque os que dia¬ 
riamente para êle apelam até hoje o não defi¬ 
niram á nação ansiosa numa síntese doutrina¬ 
ria, espalhando ensinamentos convincentes e 
marcando uma róta segura; porque dizemos com 
entusiasmo e convicção moça á Patria em co~ 

1 ipso que não descrêa de sua capacidade de re¬ 
novação e transformação, que seu caminho é 
iquêle que o estudo, a meditação, o senso moral 
nos deram a força necessária para indicar-lhe. 
No nevoeiro que se estendeu sobre o país após 
a derrocada do presidencialismo, que viveu pou- 

i 

' o ii K'nos de meio século, o Integralismo é o pri¬ 
mi iro farol que brilha, indicando um porto. 

Preparamos o espirito brasileiro a receber 
ijossas idéas, pondo-o pouco a pouco, pela pa¬ 
lavra e pela ação, em estado de compreendê-las. 
No d ia em que êsse espirito estiver conosco — 






o que levará menos tempo do que pensam os 
Inertes e aqueles ricos de espirito a que í 
Plínio Salgado — dominaremos o cenário na 

iiremoi ser um paruao, porque 
representamos as primeiras células de um todo, 
porque seremos um dia esse todo, arquiteturado 
coesa mente na ordem, na hierarquia e na disci¬ 
plina, Não pretendemos o poder-íorça, poder 
passageiro, transitório, ganho pela astúcia, pela 
intriga, pela aventura e mantido peio terror, pe¬ 
la violência ou pela manha. Queremos o poder- 

como um direito real que compete 
aos mais cultos, como atribuição que assiste aos 
mais capazes, poder de que carecemos, não para 
explorar a Patria, mas para engrandecê-la, e 
que manteremos pelo ascendente da perseveran¬ 
ça, da cultura e do amor ás eternas verdades nor- 
teadoras da superioridade mental do Homem, 

is acabar a inquitação provinda das 
aventuras, dos empirismos e dos extremismos, 
integralizarido as forças vivas da nação num 
modus governamental equilibrado, num Estado 

que abranja ô Homem nos diversos 


w 




cl i. 






J 



■ ;■ v ti 






Ay 5 .‘*i 


- -p 


■s—H- -. w‘ -1- v■■■' 
- - - 











UH VCÍ 


ripjOS 


til ica 


irs se 




O INTEGRAUSHO EM MARCHA 


C)s movimentos 
í proximos ou remotos 
sis. As revoluções 






















va-se, aepois ae naver siao siiDjetiva. 
I íessa concepção filosófica decorre o raciocinio 
cle nossas deduções no terreno da sociologia. Na 
"lia reside, queiram ou não queiram materia¬ 
lizas e positivistas de qualquer escola, a cen- 
*tdha divina do Homem, pois a idéa é divina no 
' u cara ter is tico essencial. Ubíqua, está em to¬ 
da a parte ao mesmo tempo, dividindo-se sem 
perder a unidade. Quem tem uma idéa e a es- 
palha por milhões de cerebros dissemina milhões 
linua unidade, que continua integralmente na 
n.i posse e em milhões de lugares. 

Sem a base do conhecimento da constitui- 
<;a<> do Homem, tanto material como inteletual 
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GUSTAVO BARROSO 

e mêsrno metafísica, se o quiserem, não é pos¬ 
sível traçar as linhas mestras de sua vida so¬ 
cial e política. Como levantar um edifício sem 
a exata ciência do seu material de construção? 
Para quem estudam, trabalham, agem filosofos, 
sociologos, legisladores e políticos no bom senti¬ 
do desta última palavra? .Para o Homem, En¬ 
tão, qual seu conhecimento básico indispensá¬ 
vel? O do Homem. Mas que Homem? O dos 
naturalistas e racíonalistas, o u homem nú de 
corpo e de espirito abandonado na terra confu¬ 
sa e selvagem” de Volney, o da antropologia ou 
melhor da antropograíia, o do transformismo ? 
O homem-animal, parte unicamente do reino 
animal com a simples e única diferença da ra- 
üão, qualidade que a natureza lhe deu por me¬ 
ro capricho, como deu escamas a alguns peixes 
e bôlsa maternal ao cangurú? 

Essa diferença lembra conhecida anedota. 
Em b rança, numa reunião de feministas, uma 
delas pronunciou terrível catilinaria contra os 
homens, terminando-a com estas palavras que 
acreditava sábias: “Afinal, entre esses bípedes 
e nós, existe somente uma pequena diferença!” 
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logo, as mais moças apartearam-na com 'en~ 


bem, sc entre nós e os macacos, nossos imedia- 
tps na série animal, unicamente Ha essa peque- 
n;i diferença, viva a pequena diferençai 

Viva! E J ela que responde ás perguntas 
fflUe acabei de fazer. O Homem que considera- 
iiios e o Homem Integral, corpo, razão e espi- 

I, '■ ji * H ‘jp£j 

11 I <), necessitado de alimentar-se e de amar, mas 
lambem necessitado de liberdade disciplmad%. 
liado por um destino superior que se mani- 

lesta pela virtude e pela inspiração. 

* 

Ao organizador social que encare o Ho- 
mem como simples animal racional, limitado ás 
contingências da grosseira materialidade da vi¬ 
da, somente pódem ocorrer leis instintivas, me¬ 
diatas e precarias. Êle só viu um lado do proble¬ 
ma Humano. O socialismo sái dessa corrente. Do 
organizador que encare o Homem como razão 
pura unicamente pódeiq brotar leis abstratas, 
de efeito pratico ineficiente, que se dilúem no 
espaço e no tempo ao léu das circunstancias, 
pois êle só viu o outro lado. Foi êste o defeituo¬ 
so alicerce do movimento fiíosofico aue orodu- 
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ziií a Revolução Francesa, creadora da ridícula 
Deusa-Razão. Para sermos Integralistas, temos 
de ver esses dois lados e mais um terceiro que 
os concilie, integrando-os. Como os dois princí¬ 
pios que os representam são inconciliáveis sem 


uma força mediadora e reguladora, mtegraliza- 
mos sua ação, controlando-a pela cultura, sob o 


ascendente da Moral Superior, da Moral Divi¬ 


na. Assim fundamentamos filosoficamente o 
nosso modo de enquadrar e resolver o problema 
político do ponto de vista geral ou universal e, 
com as particularizações necessárias, do ponto 
de vista brasileiro. 


Ensinam as mais antigas cosmogonias que 
o Homem, matéria animada por um 


m. u 





ceptivel de exaltação c de degradação, é um 
laço, ura meio de comunicação, um fio de ligL 
çao, um fiel de equilíbrio mêsnio, entre o Crea- 


dor e a Creação, no âmbito deste planeta, tanto 
que seu aparecimento é posterior aos minerais, 
aos vegetais e aos animais. A ciência positiva 


comprova este último Rito, admitindo que so¬ 


mente surgiu no período denominado Quater¬ 
nário. 
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Para que seja digno da superioridade de 
seu destino, é inteligente e livre. Mas, como na¬ 
da pode ser absoluto alem do Absoluto a que 
nosso espirito não póde atingir, sua liberdade 
de ação é limitada pela predestinação da rna- 
í i ia, pelo encadeamento fatal das causas e ef ei- 
los naturais. Desta maneira, o livre arbítrio e 
a predestinação existem, contrários e contin- 
gcntèjl, sem que o primeiro seja único e domi¬ 
nante como querem os que levam o espiritualis¬ 
mo ao exagero, sem que o segundo também 
i . dm o seja como entendem os exageradores cio 
materiilisma Um indivíduo filho de negros ou 
d■■ brancos está predestinado a ser da raça de 
setjs pais, sem que sua vontade possa modificar- 
lhe os caraterísticos. Entretanto, ela poderá 
i ercer-se no dominio moral e espiritual para 
• l< proprio, no dominio físico para seus descen- 
■ lentes. 

I ásrtencendo á matéria e dotado de vonta- 
ijk\ o Homem tem ainda a noção integral do 
. ■ so, a concepção da eternidade e uma cer- 



. quando urn principio superior de bondade. 
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unia inspiração superior de verdade, uma exal¬ 
tação superior de fé ou de sabedoria lhe nor- 
têa a açao, nada sc contrapõe a sua marcha vi¬ 
toriosa. Reflexo sintético de todo universal, tan¬ 
to que os antigos e denominaram Microcosmo, 
o universo em miniatura, segundo a palavra do 
Evangelho sua fé move montanhas. 

O estudo ontologico do Homem no-lo reve¬ 
la, em consequência do exposto, dotado de trípli¬ 
ce natureza, que só os cegos negarão: instinti¬ 
va ou material, anímica ou racional e inteietual, 
espiritual ou superior. Em todas as doutrinas, 
essa verificação se perpetua com o cunho das 
verdades eternas. Corpo, alma e espirito para 
os esotéricos. Carne, instinto e alma para os es¬ 
píritas. Matéria, sub-consciente e consciente pa- 

■ ‘ • 

ra os homens de ciência, mesmo os mais mate¬ 
rialistas. A cada uma dessas naturezas corres¬ 
ponde uma série de fenomenos que formam a 
existência ativa do Homem em todos os raios 
de sua projeção: necessidades, paixões e inspi¬ 
rações ou idéas. 

Para explicar os fundamentos filosoficos, 
a base cultural da Ação Integralista, temos de 
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fazer esse estudo do Homem, porque não é pos- 
sivel legislar sobre e para êle, nortéar-jhe a ati¬ 
vidade social, dirigir-lhe a economia e o espi- 
í ito, sem conhecê-lo na sua ontologia, de onde 
Vem, o que é, para onde vái. Sobretudo o que é 
Io ponto de vista de seus diversos aspétos, tan¬ 
to materiais como mentais e morais. 

Anaxagoras o definiu um animal que tudo 
deve á engenhosa disposição dos dedos de sua 
mão. Seus discípulos, até Helvetius e até Ana- 
tole France repetiram a trouvaille . Consideran- 
do-o dêsse modo, escorregamos para a unilate- 

ralidade das concepções socialistas, que só que- 

- - 

n;m ver os fenomenos materiais. Hobbes, com 
o seu sensualismo utilitário, sucedendo a Ba¬ 
con, é o avô dessas teorias condenáveis. Para 
Ir, tudo é matéria e movimento. Como só con¬ 
sidera dois moveis para as ações — desejo do 
prazer e receio da dôr, sua moral é o utilitaris¬ 
mo, e o despotismo se justifica pela manuten¬ 
ção da ordem e da paz. Transportemos a teoria 
liara uma classe, com o Estado proprietário e 
capitalista, teremos as delicias comunistas. 

Não. O Homem não é isso tão somente, 
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nem um aparelho transformador de sensações 
ein 1 e ^ ex ^ es ? como queria Condillac - porem uma 
das potências do mundo, destinada a dominar 
a natureza inferior pelaj inteligência, modifi¬ 
cando-a, hai monizançlo elementos, coordenan¬ 
do e aplicando energias naturais psíquicas, de 
modo a integralizar-se numa evolução constante 
e supei ioi. O grande poeta AlfierI denominou-o 
la ptanta uomo. E’ efetivamente uma planta no 
jaidim da civilização, jardim que dessa planta 
ao mesmo tempo depende, de sorte que é sobre 
seu estado social que se alicerça a grandeza da 
própria civilização. 

Suas ti es naturezas refletem o ternário 
universal. Pi eso pela parte inferior, instintiva, 
sensual á cadeia da Sucessão de causas e efei¬ 
tos da matei ia, essa fatalidade de seu destino o 
obi á necessidade do alimento e da reprodu¬ 
ção. Pertence nisso ao passado — experiencia, 
velocidade adquirida, hereditariedades. Mas a 
vontade, de essencia livre, arranca-o da ganga 
bruta, modificando reíativamente o que existe, 
creando fôrmas novas. E’ como se manifesta no 
presente, com intuições do futuro, gerando na 
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ida dos povos as revoluções. Acima da ação de- 
lerminista da natureza e da liberdade condicio- 
nal da volição, brilha o principio superior que 
u encaminha, lei imanente e eterna da sabedoria 
c da moral, Providencia que. através da suces- 
,fio de fôrmas do tempo, o levará á perfeição. 
!' nçarando a sociedade, os deistas só vêem um 
principio •—■ .Deus; os racionalistas, um -— a 
vontade humana; os marxistas, um — o impé¬ 
rio das chamadas leis naturais. Nós vemos os 
o damos a cada qual o seu valor e integra- 
IJzamo-ós numa síntese social. 

Kn tendendo dêsse modo o Homem e es tu- 

* 

' indo a história de seu desenvolvimento desde 
a recuada época quaternaria, verificaremos que 
muitas teorias materialistas repousam sobre 
ia trouxa. O amor, por exemplo, não é só 

f _| 9mlir,m *TÍ r> ’ r r - 

o impulso freudiano dum sexo para outro; po¬ 
rem, em sua energia de potencial, um principio 
upcrior de sociabilidade e de civilização, do 
i|iial resultou naturalfhente a instituição do ca- 
imento como base da família — pedra angu- 
ltir do edifício social. Não ha mais remota anti¬ 
guidade do que a dos mistérios do himeneu. Mo- 
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di fica-lo de acordo com os progressos e neces¬ 
sidades modernos é uma cousa. Aboli-lo um 
ciime contra a estabilidade social. A proprieda¬ 
de não é um roubo, como queriaj ; Proudhon. 
boi um fáto antes de se tornar um direito, con¬ 
sequência lógica dum estado de sociedade, que, 
poi sua vez, já era consequência dos imperativos 
da natureza humana, necessidade inherente, ra¬ 
dicada nas sensações de possuir e fruir. Pri¬ 
meiro houve o sentimento de propriedade; de¬ 
pois é que o direito regulou a maneira de adqui¬ 
ri-la e conserva-la. Porque, se assim não fôra 
se somente a força a conseguisse, somente a 
força a conservaria. 

As instituições sociais e politicas não são 
obra do acaso. Resultam de necessidades, de fá- 
tos encadeados, de experiencias, de intuições e 
inspirações superiores. Só os políticos mirins 
acreditam bastar pôr uma lei no papel para ser 
lei e escrevinhar uma constituição para consti¬ 
tuir um povo. O Brasil tem vivido nêsse erro 
manifesto, tomando iigurinos por empréstimo, 
sujeitando-se a empirismos perniciosos e até ves¬ 
tindo roupas usadas, sem consultar aquilo que 
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devia consultar: suas forças vivas, sua menta¬ 
lidade, seu proprio sentido de vida. Contra o 
prosseguimento desse erro nos insurgimos. Con- 

y 

tra êle bataüiamos a batalha das idéas. Dare¬ 
mos cabo dêíe um dia, organizando o país com 
a força moral nascida da cultura, com a autor-i 
dade da fé nos nossos destinos, com a opinião 
conquistada pelo proselitismo consciente, com a 
abnegação e o entusiasmo, com a doutrina dos 
mais experientes e com a coragem da mocidade. 
Construiremos um Brasil Novo, edifício que 
não será mais obra da aventura ou do acaso, de 
unilateralismos ou individualismos, mas basea¬ 
do na verdadeira natureza das cousas, firmado 
nos princípios que emanam das tres forças eter¬ 
nas que regem o mundo, com o peso, o numero 
e a medida de cada um regularmente definidos, 
com suas faculdades próprias e sua força re¬ 
lativa. Não seremos o legislador que semêa ce¬ 
gamente, sem cultura filosófica e socioíogica, 
princípios cuja natureza desconhece e sem ter 

„í 

em conta o povo a que se destinam, legislador 
comparável a um lavrador que plantasse cana 
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cíe assacar na afeia da prai e cardeiros num 
pantanal. 



Dos antigos santuários helenos saiu uma fá¬ 
bula que os gregos contavam e alguns autores 
repetem sem meditar no seu sentido oculto. Diz 
ela que o advinho Tiresias, tendo encontrado 
duas serpentes enlaçadas no áto do amor, sepa- 
iou-as com o bastão. Foi de então por deante 
castigado com as peores desgraças. As serpes 
simbolizam aí os dois aspetos contrários do 
mundo, que se repelem e se combatem separa¬ 
dos, porem unidos por um ideal ou força supe- 
i ior criam o progresso. Se Tiresias os houvesse, 
em vez de os afastar, unido em torno de sua va¬ 
ra, integraliza-los-ia no caduceu de Hermes 
Tíismegisto, no caduceu de Mercúrio, hoje em¬ 
blema do comercio, outróra símbolo do equilí¬ 
brio e da sabedoria. 

Esta separação e oposição, creando as dou¬ 
trinas unilaterais, não foi a infelicidade de Ti- 
resias, mas é o atropelo eéa aflição da huma¬ 
nidade. Creon para um lado o estoicismo de Ze- 
non: causa primaria onisciente, cumprimento do 
dever como meio de felicidade, — doutrina e 
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i ula até ao ascetismo, até a imobilidade, Creou 
para o outro a seita de Epicuro: indiferença da 
divindade, gozo dos sentidos, — doutrina que se 
corrompe até o mais grosseiro materialismo. 
Modif içando-se mais ou menos, através dos se¬ 
los, combinando-se raramente num ou noutro 
ponto em hibridismos insustentáveis, êsses dois 
sentidos irredutíveis por si sós veem até nossos 
lias. dividindo os homens, disputando a prima- 
. ia, expondo a sociedade e a civilização ao Cons¬ 
tante perigo de teorias e ideologias pregadas por 
'íanaticos ingênuos" e “fanáticos perversos 1 -, 
portadores de ideas fixas, cujo talento é capaz 
de persuadir, entusiasmar e fanatizar, usando 
sobretudo de paradoxos e exageros cpie se repe¬ 
lem na aparência e se combinam no fundo ou 
vice-versa, sentimentalismo a Rousseau, mate¬ 
rialismo a Karl Marx. 

A humanidade vive em um estado revolu¬ 
cionário constante, ora com o triunfo dum la¬ 
do, ora com o do outro, ora com o de combina¬ 
ções mais ou menos passageiras entre ambos e 
continuará no mêsmo estado dentro do Integra- 
lismo, porque esse é também revolução no sen- 
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tido de movimento. Mais fortes do que as fèvd- 
luçõés que derramam sangue são as revoluções 
que dei i amam ideas. As etapas da marcha do 
Homem tempo afóra estão assinaladas por pe¬ 
quenas, médias e grandes revoluções. Olhemos 
somente o largo panorama das primeiras. No 
inicio, a oposição do matriarcado e do patríar- 
cado, feminismo e masculinismo, deixando seu 
rasto nos dogmas das velhas religiões e no pro- 
prio sexo de certas palavras em línguas dum 
tronco comum. Depois, a guerra atirando as ra¬ 
ças umas contra as outras, do que surgiu a pri¬ 
meira divisão das castas \diet, os velhos, como 
se dizia na primitiva lingua cimeriana, encar¬ 
regados de alimentar os combatentes, de onde 
dieta, ao mêsmo tempo regime alimentar e as- 
sembléa política nós idiomas de hoje; leyt, os 
mais fortes, os guerreiros, os responsáveis pela 
defesa de sua gente, de onde a palavra elite, cuja 
significação tão bem conhecemos emfim, con¬ 
forme o dialeto, folk ou volg, o povo, de onde 
vulgus e seus derivados. Da guera, a servidão 
interna com a sujeição dos fracos e a escravi¬ 
dão vinda de fóra com a poupança dos prisio- 
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neíros, revoluções todas de imensas consequên¬ 
cias, que crearam a questão do trabalho, A pró¬ 
pria paz, sucedendo necessariamente á guerra, 
foi uma revolução, porque, estabelecendo as tro¬ 
cas entre os que se haviam combatido, deu ori¬ 
gem ao comercio entre os povos. A nossa lín¬ 
gua conserva a lembrança disso na sua formosa 
frase; “Trocar avenças de paz ? \ 

A desigualdade social instituída nos tem¬ 
pos primevos corresponde, como se vê, a uma 
hierarquia de valores resultante de irrefragavel 
necessidade, porque os homens nascem desi¬ 
guais em todos os seus aspetos, necessidade que 
será modificada paulatinamente ou atenuada 
através dos milênios, mas que nenhuma ideolo¬ 
gia acabará. Em virtude da guerra, a desigual¬ 
dade fisica gerou a desigualdade social e polí¬ 
tica, que naturalmente, como toda forma de ati¬ 
vidade adquirida, tendeu a perpetuar-se. Do 
mêsmo modo que a desigualdade, a propriedade 
brotou de outra necessidade e— diz um mestre 
no assunto ■— “a desigualdade de forças dada 
pela natureza pará satisfazê-la, estabelecendo a 
desigualdade fisica entre os homens, neles de- 
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terminou a desigualdade de condições", A hie- 

* f * 

íarquu e, assjm, fenomeno social decorrente 
dum fenomeno natural incontrastavel. E ! legiti¬ 
ma e deve ser mantida num regime de justiça, 

de freio aos abusos, de colaboração de classes e 
nao de luta entre elas. 

A,.instituição do culto começa na glorifica- 
ção dos antepassados e constitúe a grande re¬ 
volução de que naturalmente nasceram o sacer¬ 
dócio e a realeza, dentro dos tres princípios eter¬ 
nos do Homem, com o Drud , o druida, chefe dps 
anciãos, guia da Dieta, enfeixando nas mãos a 
autoridade moral e mental; com o Kanh, chefe 
da Elite , dos guerreiros, detendo o poder, de on¬ 
de em varias línguas os títulos reais Kan tarta- 
ro, Koitmg germânico, King angio-saxonico e 
ainda o verbo inglês to can e o tupi cang — ca¬ 
beça, com o Mayer, de onde Mayor na Inglater¬ 
ra e Maire na França, administradores do po¬ 
vo, do Folk. A língua alemã documenta ainda 
a longínqua instituição do culto dos antepassa- 

^ 0S: Tüí~ ad í divindade, o Teutatés 

de gregos e latinos, significa simplesmente Pai 
Sublime; Ten~h.sk , que traduzimos em tedesco, 
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o Povo de Teut; Teut-Sohn , que dizemos teu- 
tao, Filho de Teut; afinal, Deut-schland, Ale¬ 
manha, a Terra de Teut, Todas essas explana- 

li t *—r * | ■ ! ■ -- 

ções nos conduzem muito longe em altura da¬ 
quele rasteiro raciocínio sem originalidade de 
Voltaire: “Troveja? Quem troveja? Decerto, 
aquela serpente que mora aqui perto. E ; preci¬ 
so apazigua-la. E o culto nasceu”. O que vem 
em linha reta do ateismo de Lucrecio: “Prius 
in orbis deus fecit timor”. Foi o medo quem 
creou o primeiro deus. 

Outras tantas revoluções e contra-revolu¬ 
ções de incalculáveis efeitos originaram chis- 
mas políticos e religiosos, divisões raciais, terri¬ 
toriais e idiomáticas, teocracias, absolutismos, 
ensaios comunistas, superstições e fanatismos 
com todo o cortejo de seus incalculáveis efeitos. 
Nenhuma revolução maior do que as produzidas 
pela instituição de certas leis gerais e propicias, 
que a inspiração humana sentia inadiáveis. A 
creação da moeda, por exemplo. A proposito 
leiamos um trecho de Court de Gebelin: Casos 
ha em que temos necessidade de pequeno valor 
representativo. Onde encontrá-lo numa matéria 
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inalterável, que possa ser, ao mêsrno tempo, féii-> 
nida em massa e dividida em parcelas mínimas? 
Uma ovelha, um boi não se dividem sem se des- 


• ■ ■ " jmb' * ,v i.T --.Ti.,- • ' ’ - - 1BTT " i j flT iT I ■■■ iT* 

truirem. Um couro, uni vaso, uma peça de fa¬ 
zenda, unia vez divididos, não podem voltar a 
constituir um todo de valor. Só os metais teeni 
essa faculdade e é essa a razão primordial da 
creação do admirável simbolo chamado moeda, 
sem o qual não podería existir um comercio ver¬ 
dadeiro e a civilização desapareceria”. Entre¬ 
tanto, no exagero de seu odio ao capitalismo de¬ 
senfreado, o marxismo prega a abolição da moe- 

: 

da e o retorno ao regime bárbaro da troca. A 
experiencia na Rússia deu com a teoria por 
terra. 


As revoluções .humanas prosseguem sua 
obra na constituição e fragmentação dos gran¬ 
des impérios, nas degenerescencias dos cultos 
primitivos, na materialização das ideas religio¬ 
sas até que vem a maior de todas as revoluções, 
o Cristianismo, mudar a face do mundo. O Odin 
escandinavo, antepassado transformado em 
deus, dera o primeiro impulso aos bárbaros que 
se lançaram contra o colosso romano. Apolonio 
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de Tiana preparara o mundo pagão a receber 
o milagre de sua própria morte. No seio das 
trevas dos materialismos se haviam conservado 
as centelhas das grandes luzes de Zoroastro e de 
Pitagoras. E a doutrina de Jesus, detendo o mo¬ 
vimento de expansão de Roma conquistadora, 
impediu se ultimasse a dissolução social euròpéa. 

Tombado o Império, o culto cristão ergue 
sobre suas ruinas fumegantes o Feudalismo e 
a Igreja, duas instituições rígidas, severas e 
fortes, que salvam do abismo a civilização, tão 
fortes que permitem o movimento espiritual das 
cruzadas, cujos contracheques no Oriente Mao- 
mé prepara, erguendo a muralha do Corão. Feu¬ 
dalismo e Igreja completam-se dentro do espiri¬ 
to de sua época, reagindo um contra o outro, 
abrandando-se, gastando-se mutuamente, ali¬ 
sando as asperezas um do outro, até que, sob a 
influencia da cavalaria e da literatura se for¬ 
mam as novas nações. Dos sentimentos cava¬ 
lheirescos nascem os poemas e os trovadores in- 
cendêam a imaginação dos artistas que esmal¬ 
tam de cores as iluminuras dos manuscritos e 
esculpem no líóz dourado as teogonias, as agio- 




















granas e as epopeas de pedra das gr 
tedraís góticas. A ^Escolástica leva os 

4- 


andes ca- 
espiritos, 


pela mão de Aristóteles, ao divino Platão. En¬ 
tão, a Europa cobre-se de universidades e colé¬ 
gios. E o século XIII prepara uma era nova. 


Dessa revolução jformidavel passa a huma¬ 
nidade para outras ainda mais formidáveis: a 
Reforma de Lutero, a Companhia de Jesus, o 
Renascimento e os Descobrimentos, que, rasgan¬ 
do os véus de mistério dos mares tenebrosos e 
das terras ignotas, espalharam o poíen da civi¬ 
lização. Da última combinada com a decapita¬ 
ção do primeiro rei, Carlos Stuart, resultou a 
emigraçao de Guilherme Penn para a America, 
onde seu puritanismo racionalista semeou a dou- 
ti ína da liberdade e da igualdade dos homens, 
raizes do individualismo racionalista que have¬ 
ria de triunfar, de torna viagem, na Europa, 
com a filosofia do século XVIII, decapitando 
o segundo soberano, Flôr da Enciclopédia, essa 
filosofia e uma mescla heterogenea de sátira e 
racionahsmo, incapaz de edificar alguma cousa 
, durável; mas seduz pelo brilho superficial os 
espíritos inclinados ao ceticismo e transforma- 
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se na pratica em poderoso instrumento de des- 
Icuiçao. Seu orgulho desmedido ataca a Provi¬ 
dencia com o motejo voltaireano, afirmando que 
tudo, nas religiões, é impostura e mentira; e ata¬ 
ca as instituições seculares, declarando-as fru¬ 
tos unicamente da usurpação e da tirania* Fon- 
leneíle pôs ás mãos diabólicas de Voltaire a pi¬ 
careta para demoliar o altar, Montesquxeu en¬ 
tregou a Rousseau o alvião para destruir o tro¬ 
no. Contudo essa epidemia alastrou a Europa. 

Toda a gente era filosofa, da ralé ás testas co- 

■* 

roadas. Frederico da Prússia glorificava-se com 
o titulo de rei-filosofo. Catarina da Rússia não 
escondia suas inclinações pelos doutrinários da 
época. O proprio Papa, Clemente XIV, o Gan- 
ganélli, inclinava-se para eles com simpatia. 

Êles desencadeam o movimento com a sua 
majestosa floração de mediocridades sanguma- 
rias. A guilhotina trabalha diariamente para 
aniquilar a religião e o despotismo monárquico, 
regime em que a massa é submetida a um ho¬ 
mem sob as leis da fatalidade, para somente 
conseguir crear novo despotismo, ainda peor, o 
do individüo submetido á massa, que o tritura 
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sob os impulsos dos caprichos democráticos ou 
melhor demagógicos. Passa-se idêntico fenotne- 
nocom o comunismo. Notai bem que êle substi- 

• U -~^° Verao bllr SHês, capitalis ta, pela Ditadu- 
»a_ioetana, sob o titulo de provisória... Isso 
Jao e sair do despotismo, porque este, é, em ver¬ 
dade, o poder fundado na vontade arbitraria do 
que o exerce sem um ideal superior e espiritual 
■seja ele pessoa, casta ou multidão. Como é pro- 
pno de toda domocrana liberal ou comunista re¬ 
clamar constantemente o exercício de todas as 
liberdades, mêsmo a de insurgir-se, claro está 
que seu despotismo é peor do que qualquer ou- 
uo. b o despotismo da desordem. 

; Rouss eau, com a grave mentira da sobera¬ 
nia popular, que temos de desmascarar, pôs o 
povo acima das leis, tornando-o indiretamente 
autor delas pelos seus mandatarios, magistrados 
a ele submetidos com o afastamento de toda e 
qualquer autoridade espiritual, pois cada indi¬ 
víduo deve ser seu proprio legislador e seu pro- 
puo pontífice. Dessa forma, segundo um filo- 
so o, ele dilacerou o Contrato Social que preten- 
ia estabelecer, Sqa imaginação parcial e enfer- 
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ma apontava a vida selvagem como a melhor de 
todas pela liberdade que nela, conforme seu con¬ 
ceito; amplamente gozava. Aconselhava em con¬ 
sequência a volta á natureza. Karl Marx inspi¬ 
ra-se nêle quando prega a destruição das cida¬ 
des, antros de vicio e de opressão, No “Emile , 
o filosofo genebrês assegura ^que os homens, 
quanto mais sabem, mais se enganam, sendo, 

.l--" 

pois, a ignorância o único meio de evitar o er¬ 
ro. Mais outro passo para a decantada vida sel¬ 
vagem. Por isso, o Tribunal Revolucionário ne¬ 
gou a Lavoísier, condenado á morte, um prazo 
para terminar uma experiencia, com estas pala¬ 
vras: “A Republica não precisa de sábios 1” Por 
isso, o bolchevismo triunfante declarou guerra 
de morte á inteligência. Por isso, instintivamen¬ 
te, certos revolucionários querem dar cabo dos 
inteletuais. E’ o pavor da nossa critica e da nos¬ 


sa fiscalização. 

O veneno de tais paradoxos influiu tcrri- 
velmente sobre alguns cerebros anormais. Weis- 


haupt fundou na Alemanha a sociedade secreta 
dos Iluminados e preparou vasta conspiração, 


a tempo descoberta por acaso, cujo fim era eli- 
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minai , ao mesmo tempo e em toda a parte, to- 
das as autoridades civis, militares e religiosas, 
estabelecendo abençoada anarquia. 

A soberania creada nesse cerebro ao aves¬ 
so é um fantasma ilusório que devemos afugen¬ 
tar com a luz de novas e mais sadias ideas. Êíe 
oC manifesta por uma instituição mentirosa e 
agonizante o voto, atribuição que para viver 
se transforma em obrigação, mosfrando-nos es¬ 
te. espetáculo inédito: os governos forçando a 
sobei ania popular a. ir as urnas com a ameaça 
de penalidades, tanto a mesma soberania não 
crê mais em sua falsificada panacéa. As esco¬ 
lhas são, portanto, o produto de maiorias ocasio¬ 
nais e partidarias, isto é, contrarias ao todo, 
ig noi antes, inconscientes mesmo e iludidas pe¬ 
los que delas se aproveitam. Praticada honesta- 
mente, tal organização politica enfraquece e 
anula qualquer governo, porque o poder tem de 
submeter-se as limitações e entraves parlamen¬ 
tares, tornando-se incapaz de agir. Para ter 
ação, vê-se obrig*ado a abatê-la ou frauda- la. 
Ho presidencialismo, insensivelmente um dos 
poderes se hipertrofia, o Senado nos Estados 
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Unidos, o Executivo entre nós. No parlamenta¬ 
rismo, a burocracia se hipertrofia como na Fran¬ 
ça. E o orgao hipertrofiado tem o dominio. Uni- 

H 

lateral e falso, o Estado leigo resultante da li¬ 
beral democracia em qualquer de seus avatares 
é uma excrescencia nos inquietos tempos atuais, 
em que os problemas exigem soluções rapidas, 
decisivas, radicais, vendo-se na humidade de to¬ 
dos os olhos ansiosos a espera do milagre sal¬ 
vador. 

Como obter ainda qualquer resultado pra¬ 
tico e eficiente dum regime em que os focos de 
energia e influencia estão naturalmente disse¬ 
minados e, dêsde que se fixam neste ou naquele 
organismo, fatalmente modificam a constitui¬ 
ção basica desse regime? 

Concepção côxa do Estado que defronta 
outra concepção côxa: o socialismo sob qualquer 
de seus apelidos, fundado na necessidade fisio¬ 
lógica, negando todos os fundamentos morais 
e superiores do Homem. Segundo a comparação 
celebre da bengala do camarada Efimof, na li¬ 
beral-democracia, a ponteira de ferro,' corres¬ 
pondente aos operários, toca o chão; no cornt- 
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nisniOj o castao de ouro serve de ponteira e a 
ponteira de ferro, de castao. Simples inversão 
de valores humanos, politicos e sociais. Nada 
alem disso, apesar de todos os esforços. 

O Estado comunista atinge seu apogeu, 
embora obrigado a desvirtuar-se em constantes 
marchas á ré, na Rússia, continente mais asiati- 
co do que europeu, mais submetido á fatalidade 
das circunstancias do que á livre vontade huma¬ 
na. Ha muitos anos já, Peladan viu na Rússia 
mi]a doença mental, achando o cerebro mosco¬ 
vita incapaz de medida, proprio á concepção dos 
exti emos e, mesmo assim, tão abstratamente 
que, em conjunto, os pensadores russos repre¬ 
sentavam uma literatura de alienados. Anorma¬ 
lidade inteletual de tal natureza que ali seriam 
possíveis todos os excessos. A história o de- 

3, horrível seita, cjtie Pedro o Gran~ 
de c ombat eu a ferro e fogo, mas que subsistiu 

.* - ' 1111 _... , ,-U. l ■ ' “I "- 1 1 x 

até_nóss()s dias. Milhares de indivíduos aco¬ 
lhiam-se aos montes e florestas para se mutila¬ 
rem como Origenes, somente porque o versícu¬ 
lo 12 do capitulo XIX do Evangelho de S. Ma¬ 
teus diz; “Alguns sç fazem eunucos para alcan- 

1 ' -a. i* 
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çarem 0 Reino do Céu”. O escritor francês con- 
elue que essa mentalidade não diferencia o pro- 
prio do figurado e o literal do alegorico. Ape¬ 
nas saída da escravidão, toca as raias do nega¬ 
tivismo. O pai aceitava tudo -— tsar e knut. O 
fiho não admite mais nada. E’ nihilistL cousa 


impossivel a um latino. E’ bolchevista e declara 
guerra a Deus. Enxertem-se nisso as radiculas 
dum velho comunismo das tribus eslavas, já aá- 
sinalado na Crónica medieval do bispo de Mer- 
seburgo e renascente no mir camponês, e tere¬ 
mos a explicação do fenomeno russo. 

Á existência dessa mentalidade mórbida e 
doentia é comprovada por outros autores: Léon 
Ponsard no “La Russie vis-á-vis de hOccident”, 
Demolins no “Les causes endémiques du nihilis- 
me russe”, Paul de Roussiers no “Les réforma- 
teurs russes” e Bochanov no “La reforme socia- 
le en Russie”. No segundo volume da eminente 
obra “Comment la route crée le type social”, o 
sociologo Demolins é categórico: “A sociedade 
russa sofre dum surmenage social que nela de¬ 
termina fenômenos mórbidos em nenhuma ou- 
... ^ 


Ixa parte observados. A Rússia, com. efeito, é, 
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para a Europa, motivo de espanto, tanto por seu 
apêgo^ a muitas instituições antigas quanto pela 
ousadia de suas reinvindicações, Dum lado, pa- 

1 ece CLtrazo relativamente ás nações ociden¬ 
tais. Do outro, como que pretende ultrapassadas 
na rota das transformações e revoluções. Pode 
ser, em fim, citada como exemplo de sociedade 


estável e instável ao mês mo tempo. Pode-se com¬ 
para-la a uma agua tranquila e dormente ou a 
um vulcão em erupção. Concomitantemente, é 
a Santa Rússia e o foco da anarquia e do nihi- 

Êste quadro admiravel foi traçado al¬ 



guns anos antes da grande guerra e faz com 
que não esqueçamos o sopro do anarquismo e do 
nihiíismo contribuindo para o desenvolvimento 
ulterior do marxismo. 


A própria expressão boldhevismo determi¬ 
na claramente a tendencia aos extremos, pro¬ 
pila á mentalidade moscovita. Quer dizer Ma- 
ximahsmo, isto é, a maior amplitude duma dou- 
trina ‘ Como ^ não verificar uma morbidez na 
gente que, saindo da envolvente sombra dum 
despotismo asiatico, galga sem a menor transi¬ 
ção o píncaro contrario. Verdade é que o povo. 
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camponio ou operário, somente mudou' de se¬ 
nhor, mais diluído, entretanto, e triturado nas 
moendas do coletivismo do que na prensa da au¬ 
tocracia. 

Ainda é curioso examinar que as ousadas 
reivindicações russas descem das altas classes, 
do seu idealismo, para as baixas. Ao contrario 
do que se passa nos outros povos, nobres e ricos 
são revolucionários antes dos pobres e plebeus. 
Êstes, ás vezes, fazem o papel de conservadores. 
Sem o inteletual da roda elevada, o fidalgo le¬ 
trado e sonhador, o proprietário imbuido dc li¬ 
beralismo, o oficial cavalheiresco e o professor 
filosofo, que pregaram e agiram, o mujique não 
faria a revolução, a que só ajudou com o engo¬ 
do da posse das terras. Por isso, é até hoje o 
mais constante e serio inimigo do bolchevismo. 
Os revolucionários — afirma o conde de Rosto- 
pchine num livro celebre sobre seu país fo¬ 
ram sempre grandes aristocratas como Tolstoi, 
ricos proprietários de latifúndios como Miliu- 
tine, Harzen e Turguenief, membros da casta 
militar como Bakunine, professores oficiaes co¬ 
mo Lavrov e príncipes de sangue como Kropo- 
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tkine. Raros os inteletuais vindos de baixo cgitíü 
Gorki. Em toda a parte, as aspirações popula- 
ies se elevam até as classes superiores, determi¬ 
nando as revoluções. Na Rússia, o avesso: a 
classe alta provoca as aspirações do povo e des¬ 


encadea a revolução, cuja essencia e cujo senti¬ 
do êle, povo, desconhece. 


Demolins atribue essa enfermidade ao es¬ 
forço a que Pedro o Grande obrigou a socieda¬ 
de moscovita, asiatica, oriental, semi-bizantini- 
zada, ainda não definitivamente constituída, pa¬ 
ra ocidentalizar-se antes de tempo. “O corpo 
social como o corpo humano — escreve — vin- 
ga-se pelo estado morbido, quando se violam as 
leis da higiene.” Com efeito, o Estado é, conco- 
mitantemente, uma entidade fisica e moral. Já 
se foi o tempo de considera-Jo abstratamente, 
como simples creaçao subjetiva. Nos hoje obje¬ 
tivamos o seu conceito. Entidade fisica, depen¬ 
de da existência fisica de seus componentes. En¬ 
tidade moral, depende da espiritualidade e mo¬ 
ralidade de seus membros. Faltando-lhe essa 
dupla saúde, embora dure qualquer periodo mais 
ou menos longo, mantido pela astúcia ou susten- 
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tado pela força, é um Estado destinado a pere¬ 
cer. Do mesmo modo que o higienista cuida da 
saúde de cada orgão do corpo para que este se¬ 
ja são, o Estado integralista tem de cuidar de 
todas as células do seu organismo, de modo a 
conservá-lo são de corpo e de espirito. 

No panorama historico rapidamente pince¬ 
lado aqui, se vê a humanidade, desde seus pri¬ 
meiros passos, debatendo-se em duas correntes, 
uma ligada ao determinismo ou fatalidade, ou¬ 
tra á liberdade ou livre-arbítrio, ambas incon¬ 
ciliáveis se não por uma terceira corrente, a da 

manifestação dum destino superior, providen- 

\ 

ciai no Homem: espirito, intuição, inspiração, 
inteligência, moral, cultura. Essa terceira for¬ 
ça é a unica capaz de integralizar numa corren¬ 
te só os destinos do genero humano. Em nome 
dela falamos para nossa Pátria, afim de orien¬ 
tá-la e conduzi-la dentro do novo ritmo do mun¬ 
do, sem esquecer, todavia, sua caraterizaçao e 
feitio particulares. 

Em tres anos de pregação do Credo do 
Amor e da Bondade, dos trinta aos trinta e tres, 
Jesus mudou a face do mundo. Quando o cruci- 
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ficaram como vii escravo entre dois ladrões, 
fôsse alguém coxixar ao ouvido de César que 
aquele justo, reinando somente sobre as con¬ 
sciências, seria um dia dono inconteste de todo 
o Impei io, e o tomariam pelo maior dos loucos. 
Tal é a força da idéa, Com ela contamos para 
sermos em breve algumas dezenas ou centenas 
de milhares e colocarmos nosso país dentro do 
triângulo salvador a que alude Mussolini: — 
Ordem — Hierarquia — Disciplina. 

Nb momento atual, todos procuram um ru¬ 
mo e o Brasil, menos experiente, o procura mais 
tonto do que todos. O Integralismo é esse rumo, 
porque condena as imposturas da liberal demo¬ 
cracia agonizante, sobretudo a mentira do vo¬ 
to, porque condena o materialismo grosseiro e 
instintivo do comunismo, riscando um caminho 
novo e claro na paisagem milenar que o Homem 
vem percorrendo desde a gruta, a tenda e a'ca¬ 
bana até o palacio, á catedral e o arranha-céu, 

desde a aldeia e a cidade até o Estado e o Im¬ 
pério. 

Chegamos a um ponto em que a derrota a 
escolher nos dará prosperidade ou infortúnio. 
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Não ha meio termo nem contemporizaçÕes. Té- 

' » • • | ' • * I I . U . ' I " ‘ i I ' | 

mos de escolher. Não é possível mais atitudes 
indiferentes, pois não haverá desculpas para os 
erros, que serão irremediáveis. Estamos instruí¬ 
dos pela Jxperiencia social e devemos conhecer 
a essencia das cousas. Na situação a que atin¬ 
gimos, não podemos consentir que o nosso país 
se incline para a Direita ou para a Esquerda, 
porque ambas são situações de desequilíbrio, po¬ 
rem devemos força-lo a seguir para a Frente. 
Um filosofo francês escreveu estas palavras 


cheias de verdade: “Só são inocentes os que „_ 
ao crime. Os 



1 W'! rrtlíi|íaM|*Nl^lWltMÍ|-"'h ' . . 


WèMm 




no. 5> Sendo a Ação Integralista Brasileira a re¬ 
ação contra o erro político e o crime, social por 
um movimento cultural, de renovação, de pa¬ 
triotismo, de mocidade, de abnegação e de espe¬ 
rança, destinado a impedir que se subvertam os 
destinos do Brasil na anarquia, no materialis¬ 
mo comunista ou no racionalismo empírico, in¬ 
tegrando-o numa forma estável de colaboração 
de classes sob o império dum governo forte, a 
indiferença perante ela é criminosa. 

De mim sei que não resisti á fascinação da 






50 


GUSTAVO BARROSO 


inteligência e da mocidade. Embora no fim 
duma carreira literaria, empalhado em posições 
classicas e no limite da idade em que se passa 
para a reserva, senti-me capaz de renovação e 
de ação, apelei para a mocidade do meu espirito 

j 

e vim oferecer para a grande batalha o pouco 
de inteligência que Deus me deu. Porque — não 
vos iludais — os tempos são chegados da Morte 
ou da Vida! E a Revolução Brasileira, a Gran¬ 
de, a de Verdade, a que ainda está por fazer, a 
dos espirites, sempre maior que a das cousas, 
essa principia com as nossas ideas! (1) 


(1) Conferencia realizada na União dos Emprega¬ 
dos no Comercio do Rio de Janeiro e na Escola Normal 
de Niterói. 
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Num livro recente, cheio de simpatia por 
nós o escritor francês Luc Durtrain escreveu 
estas palavras: “Só ha cinco países verdadeira- 
mente cósmicos, não somente pelas dimensões 
como pela magnitude e quantidade de seus pro¬ 
blemas: Rússia, índia, China, Estados Unidos 
e Brasil.” E J uma verdade que não precisa de 
demonstração. Todos nós brasileiros sabemos 
que o nosso território quasi vazio é mais um 
continente ainda do que uma nação, desafiando 
seus filhos com a multiplicidade e a complexi¬ 
dade de seus problemas físicos e sociais. E, para 
conhecê-lo bem, precisamos estudá-lo com pro¬ 
bidade na sua estrutura e na sua experiencia 

através já de quatro séculos. 

Descoberto pelos portugueses, apesar de ' 
sua vastidão e selvatiqueza, o esforço titânico 
de sucessivas gerações o fo§ plasmando lenta¬ 
mente com a mêsma lingiia c o mesmo sentimen¬ 
to religioso, primitivos e principais alicerces 
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dum espirito verdadeiramente brasileiro, então 
ainda em feitio de larva. O bandeirante dos ci¬ 
clos paulista, baiano e pernambucano, na sêde 
do ouro e na fome das aventuras, traçou a gol¬ 
pes de heroísmo sua fórma fisica originaria, 
buscando invios sertões pelos caminhos dos ín¬ 
dios e pelo curso dos rios, descendo para o Pra¬ 
ta e subindo para o Amazonas, a recuar dia a 
dia o meridiano de Tordesilhas. O jesuíta al¬ 
deou o aborígene, ensinou os primeiros rudi¬ 
mentos da civilização e amansou os, instintos 

I 

selvagens, moldando-o espiritualmente. Aqueles 
levaram a todos os pontos que alcançou sua ex¬ 
pansão o idioma e a semente do sangue euro¬ 
peu, muitas vezes nobre. Êstes plantaram por 
toda a parte o cristianismo. Depois, o senhor de 
engenho, o fazendeiro e o criador de gado, nos 
limites já conquistados pela cruz e pela espada, 
firmando-se na escravidão das raças vencidas 
da America e da África, preservaram de inva¬ 
sores estrangeiros e de outros perigos de disso¬ 
ciação a obi a realizada, conservando no tempo 

e no espaço o formidável patrimônio territorial 
adquirido. 
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Examinando pormenorizadamente esse vas¬ 
to quadro, veremos na milagrosa manutenção 
de nossa unidade nacional, em todos os tempos, 
fermentarem elementos des ag regador es, feliz¬ 


mente sempre vencidos. A posse de largos tia 
tos de terra durante longos anos por franceses 
e holandeses não conseguiu dividir-nos como era 
de supor, em consequência da disseminação dos 
escassos povoadores e do fraco contingente ími 
gratorio que nos podia dar a metropole, mau 
grado todos os seus esforços. Sob o signo feliz 
da epopéa nordestina contra o flamengo, as tres 
raças básicas da futura nacionalidade unem-se 
para sempre, logo no segundo século da vida 
brasileira, pelo sangue que, juntos, derramaram 
os negros de Henrique Dias, os indios de Ca¬ 
marão e os brancos e mestiços de Vieira e de 


André Vidal de Negreiros. Presas á terra pela 
mestiçagem, a ausência de preconceitos de cor 
dilue as reinvindicaçÕes que lhes podiam ser pi o- 
prias. Divisões administrativas da colonia, lu¬ 
tas separatistas do periodo monárquico, a mal¬ 


fadada federação republicana, nascida de localis- 
mos e ambições regionais como do conceito po- 
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sitivista das pequenas pátrias, afíuxos de san¬ 
gues alienígenas pelas correntes de povoamento 
mais recentes, tudo isso não conseguiu, embora 
com o constante exemplo da fragmentação espa- 
n o-americana em volta de nós, que perdessemos 
as caraterísticas essenciais resultantes de nossa 

forma original moldada pelo conquistador e pelo 
padre. 

Maior factor de desagregação a vencer se- 

i • f' 

rá, sem, duvida, a tragédia espiritual da nossa 
elite. Somos como que uns exilados da Europa 
nêste imenso chão, em que a natureza espanto¬ 
sa e formidável serenamente nos esmaga. Um 
cordão umbelical quasi indestrutível prende-nos 
ao outro continente, em cujas fontes eterhas 
nos habituamos a beber a sabedoria e a provar 
a beleza. O fundo das hereditariedades acumu¬ 
ladas puxa-nos para lá, mas choca-se com o sen¬ 
timento brasileiro brotado das tradições herda¬ 
das dos nossos maiores que aqui pelejaram e 
aqui morreram. E, nessa luta intima, vence o 
amor do Brasil, onde nos esforçamos por plan¬ 
tar o trigo de além-mar. que desejamos, porem, 
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I cresça, apendôe e se multiplique com o sabor da 

I nossa gleba e a quentura do nosso soL 

I No momento atual, em que a uma profun- 

I da anarquia das cousas públicas corresponde 

uma profunda anarquia dos espíritos, mais se 
| acentuam os perigos dessa desagregação. Urge 

I combatê-los de todos os modos, porque, infeliz- 

! mente, os que nos precederam, abandonando 

I qualquer critério cientifico, despresando todas 

J as experiencias de nossa vida. desdenhando os 

I melhores ensinamentos da sociologia, não prati¬ 

caram a política, porem a imoralidade que, para 
I eles, era sinónimo de política. Exerceram a for- 

1 ça sem direito e o poder sem autoridade moral 

ou inteletual Em lugar de uma hierarquia de 
I homens e funções pela virtude e pelo saber, crea- 
[ ram, na pratica dum regime liberal-democrati- 

f co, copiado dos Estados Unidos, o reinado da 

intriga, da traição, das conveniências pessoais, 

[ dos arranjos de familil, dos conchavos, dos cam¬ 

balachos, dos despistamentos, das aventuras e 
t dos empirismos. Desde o império, nossa políti¬ 
ca se não inspirava em verdades cientificas eter¬ 
nas; mas na famosa habilidade, que é simples e 

hTiI 
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unicamente “o empirismo da impotência”. Foi 
o dominio continuado e inconteste do instintivis- 
mo e do oportunismo, sem base, sem programa, 
sem finalidade, lançando mão dia a dia, para ga¬ 
nhar tempo com resoluções provisórias, de ex¬ 
pedientes políticos, de expedientes jurídicos, de 
expedientes financeiros, de expedientes econo- 
micos e até de expedientes militares. .0 culto da 
incompetência e o horror das responsabilidades, 
cancros cjue Faguet apontara nas liberais demo¬ 
cracias de coroa ou barrete frigio, atingiram o 
apogeu. A incompetência cultivada produziu as 
mais lindas flores na magistratura, na gover¬ 
nação e até nas academias. Vós todos conheceis 
de nome os ornamentos dêsse maravilhoso jar¬ 
dim. Chegou-se a fazer pela imprensa a apolo¬ 
gia dos não-prepaj ados, imitando Rousseau que 
julgava paradoxalmente o ignorante o único in¬ 
capaz de errar, porque quanto mais sc sabe mais 
se erra. O horror das responsabilidades foi tal 
que um presidente da republica inventou a en¬ 
xaqueca permanente para fugir a elas e, quando 
desceu do Catete, deixou todos os diretores das 
repartições nomeados interinamente.,, 
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A longa sucessão dos fátos, convenien- 
temente estudada, mostra-nos a fraqueza do po¬ 
der público, debatendo-se no lodaçal das crises 
politicas, das experiencias e das improvizações. 
O primeiro imperador, para poder governar, 
destrói a primeira constituinte. A gangrena po- 
litica daquele fóco de infecção passa para o so¬ 
berano, o corrói e mata no sete de abril. Vê-se 
obrigado a vestir no país um figurino constitu¬ 
cional de empréstimo e capitula na guerra es- 
trangeira, não deante do exercito argentino im¬ 
potente nem da batida armada de Brown, mas 
ante a força da impopularidade nascida da falta 
de patriotismo esclarecido e das torpes explora¬ 
ções do exibicionismo oposicionista. A regencia 
quasi se afoga no corrilho das ambições intimas 
e na esterií sangueira das lutas intestinas. Feliz¬ 
mente, a mão de ferro de Feijó segura o Brasil 
á beira do precipício e o gênio diplomatico-poli- 
tico de Caxias obra maiores prodígios de paci¬ 
ficação do que sua espada invencível. O poder 
do segundo imperante, exagerado pelos gritado- 
res de todos os tempos, é tão fraco que não pas¬ 
sa, de moderador, corpo o denomina a constitui- 
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. ção. Durante meio século., des sangra-se equili¬ 
brando facções no jogo de empurra de dois par- 

■í 

tidos fictícios. Anémico , com suas duas colunas 
de sustentamento — o exercito e a escravidão 
—abaladas,, sossobra a uma simples passeata de 
meia duzia de batalhões, como um barquinho de 
papel, silenciosaraente. 

Os tais partidos, que se degíadiavam desde 
a independencia e viviam dos fogos de vista de 
seus oradores românticos e em geral vazios, tra¬ 
ziam em si tão parcas e tão fracas ideas que 
desapareceram em vinte e quatro horas na vo¬ 
ragem, sem deixar o menor vestígio ã tona da 
agua. Foram logo substituídos por meras coli¬ 
gações de pessoas ou de Estados, representando 
somente interesses d.e indivíduos, de grupos ou 
de regiões, quando nao a panela dum grande 
cabo de eleições, como o P R F de Glicerio ou 
P R C de Pinheiro Machado, A ideologia posi- 
tivoide que ajudara a chocar o ovo republicano 
pereceu na primeira década da nova era, deixan- 

■ do um templo ainda por acabar e alguns aben- 
cerragens que até hoje clamam as exceleneias 
de sua unilaterafdade materialista, pretenciosa 
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e casmurra, abencerragens que nos esgotam a 
paciência com os seus artigos de légua e meia 
■ datados de Carlos Magno ou de Bicliat ou nos 
desopilam o figado com os seus decretos sobre 
mendigos. 

Em seguida; um individualismo despido de 
qualquer ideal, visando tão só a negociata ou a 
satisfação de meras ambições pessoais, creou 
oligarquias tentaculares e vorazes, resultantes 
fatais da descentralização governamental do 
pais. O poder presidencial capitulou covarde¬ 
mente deante delas e, para viver, teve de apoiar- 
se na conhecida política dos governadores. Ape¬ 
lativos emanados de personalidades oficiais en¬ 
xamearam como praga de gafanhotos Brasil 
afora, significando que a política e a adminis¬ 
tração não provinham nem dependiam de idéas, 
porem do alvedrio de caciques. Só se ouvia fa¬ 
lar em lemistas, aciolistas, rosistas, severinistas, 
maltistas, castiíhistas, borgistas, pinheiristas, 
rabelistas, ruistas, hermistas... Ao invés de 
princípios, homens e nada mais. O reflexo da 
politicalha alastrou o mapa da nação. Os nomes 
sonoros e significativos do colonizador e do in- 
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áio, a expressiva toponomia das cidades e daâ 
vilas dada pelo bandeirante, pelo missionário ou 
pelo indígena, tudo desapareceu numa corogra¬ 
fia bajulatoria sem exemplo em parte alguma 
do mundo, substituído pelos apelidos sem valor 
de presidentes, senadores e deputados. O vicio 
em aizou-se tanto que o berço da revolução de 
Í930, apesar de formal condenação do regime 
passado, o praticou como se fizera obra glorio- 

Síl * vi * 

Ao executivo, hipertrofiado á custa do le¬ 
gislativo e do judiciário, seus verdadeiros la¬ 
caios, sobrou em arbítrio e violência o que sem¬ 
pre lhe faltou em autoridade e poder. Os Esta¬ 
dos desmandaram-se sem o menor impecilio ou 
fiscalização, vendendo sua dignidade e seu pa¬ 
trimônio ao ouro do estrangeiro, armando-se 
com brigadas, provisorios, metralhadoras, arti¬ 
lharia e até aviões contra o governo central A’ 
conspiração deste contra os mais fracos, onde 
intervinha aberta ou hipocritamente, fomentan¬ 
do revoltas de chefetes do interior, assoprando 
í eheldias de jagunços, comprando cangaceiros- 
doutores com dinheiro, cadeiras na Gamara ou 
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bordados de general honorário, manobrando ins¬ 
petores de regiões militares e as guarnições fe¬ 
derais, os mais fortes responderam com a cons¬ 
piração das alianças, dos conchavos, dos agrti- 
pamentos e das coligações, cuja última foi a vi¬ 
toriosa em 1930. 

» 

Arredados da arena política, onde tão so¬ 
mente medravam e prosperavam os jornalistas 
de extorsão, estrangeiros ou aparceirados com 
estrangeiros, os politiqueiros sem alma, capazes 
de tudo, geralmente chamados nomes nacionais, 
diretores de conhecidas companhias ligadas ào 
argentarismo internacional, os advogados admi¬ 
nistrativos, quadrilhas de ratos cinzentos e de 
muitas outras cores, e os palradores sem nexo 
que exploravam o oposicionismo para um dia se 
calarem digerindo uma sinecura, os homens de 
espirito e de cultura, os verdadeiros publicistas 
e os verdadeiros pensadores, a gloria da nação, 
êsses nunca puderam formar na primeira linha. 
Desiludidos, recolhiam-se á insignificância de 
pequenos empregos ou eram obrigados a se tor¬ 
narem áulicos dos poderosos. A revolução de 
1930 encontrou o apoio de todos os espíritos, 
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porque anunciou a destruição da caterva que 
enumerei, mas infelizmente não cumpriu sua 
promessa. 

Camões tinha razão em dizer que um fraco 
rei faz fraca a forte gente. Foi êsse poder fra¬ 
co, obrigado a tortuosidades para viver, tortuo- 
sidades que, ás vezes, nos fazem pensar ser de 
consumado maquiavelismo, quando, em verdade, 
braceía e espernea, que trouxe o Brasil á situa¬ 
ção de incerteza, e pavor dos nossos dias, agra¬ 
vada pela crise mundial, fruto, em grande par¬ 
te, de causas e processos análogos. 

Estadista é aquêle que determina os acon¬ 
tecimentos ou os prevê, dirigindo cientificamen¬ 
te o curso da vida social e das aspirações indi¬ 
viduais, aquêle que, como quer o proprio Comte, 
sabe para prever, afim de prover. Nossos legis¬ 
ladores e governantes não teem passado de me- 
ros joguetes dêsses acontecimentos e dessas as¬ 
pirações, desenfreadas em virtude de sua fra¬ 
queza congénita, que os fez sempre violar o di¬ 
reito dos mais fracos e capitular deante dos mais 
fortes. 

11 , i . i 

Devido a todos esses faetores de desagre- 
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gação moral, política e social,, temos de alicer¬ 
çar a doutrina integralista em terreno muito só- 
lido, estaqueando-a profmidamente na rocha vi- 
va e não lançando suas bases nas camadas de 
aluvião om de lama que as cobrem, desde tanto 
tempo acumuladas! 

Para. impedir que nossa pátria pereça des ¬ 
membrada, fragmentada ou anarquizada, não 
queremos concertar o pardieiro liberal-democra- 
tico transformado ern cortiço ou albergue no¬ 
turno de novos politicoides, nem destruir o que 
ela possúe de verdadeiramente sagrado pelas 
suas tradições e experiencla político-social, todo 
o patrimônio moral e espiritual legado por nos¬ 
sos ascendentes, afim de plantarmos em seu lu¬ 
gar exotismos antinomicos com o nosso genio, 
o nosso espirito e os nossos anélos, sim crear um 
Brasil grande e feliz, digno e altivo, forte e sa¬ 
dio, estadeado na tradição da famiíia brasilei¬ 
ra, na estratificação do sentimento religioso, no 
amor á coesão do patrimônio territorial herda¬ 
do dos nossos maiores e na unidade milagrosa 
de sua língua e de seu pensamento, sem frontei¬ 
ras regionais, onde mineiros e paulistas, gaio 
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chos e nordestinos, antes de tudo, sejam brasi¬ 
leiros. 

Pregamos, portanto, um verdadeiro Evan¬ 
gelho, Somos, portanto, os missionários dum 
alto pensamento social, nascido num berço cien¬ 
tifico ao calor duma doutrina filosófica. Nao 
visamos a oposição de personagens nossos a ou¬ 
tros personagens. Tratamos, sem' personalizar 

■ ■ ' r 

ninguém, de grandes problemas inteíetuais e de 
elevados valores morais cio mundo, aplicados ao 
caso particular do Brasil. Visamos um vasto e 
forte movimento de cultura, de esperança, de 
fé, de patriotismo e de abnegação pessoal, para 
dar ao nosso país uma arquitetura sólida, afim 
de salvá-lo do descalabro iminente. Quem não 
tiver a coragem de nos seguir deixe-se ficar pa¬ 
ra tras. Expomos aos brasileiros de bôa vonta¬ 
de, aos ainda não endurecidos no mal, na igno¬ 
rância ou na uni lateralidade de certos princí¬ 
pios, o nosso modo de compreender o universo, 
de compreender a sociedade, de compreender o 
homem, tanto no que êle tem de contingente e 
perecível como no que tem de ilimitado e eterno, 
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e, era função dessa filosofia, o nosso modo de 
compreender e realizar o Brasil. 

A nós proprios, simples pregadores de ideas 
sem mirar cartorios ou comissões na Europa^ 
que nos importa demore ou venha logo a vitória 
do nosso credo, se a acreditamos certa, matemá¬ 
tica? Nós somos unicamente ondas dum mar que 
cresce, vagas da imensa profundez duma idea? 
Que nos importa que, para viver, como diz Ma- 
serel, ela dolorosamente borboletêe de espirito 
em espirito, se sabemos que vencerá?! Cumpri¬ 
mos um dever moral, mais do que patriótico, 
porque humano, pregando-a, dever moral que 
nasce, como todos os deveres morais, duma cer¬ 
teza inteletual. Santo Tomás de Aquino definiu 
a fé como sendo a coragem do espirito que se 
atira para a frente certo de achar a verdade. 
Como o nosso espirito está seguro de haver en¬ 
contrado essa verdade, nós temos a coragem da 

fé. 1 

já conhecemos de antemão e de longa data 
os inimigos que nos vão surgir pelo caminho* 
Absolutamente não nos surpreendem. São os 
inertes, os comodistas, os egoístas, os indiferen- 
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tes, os que não creem nem no bem nem no mal; 
os analistas de todos os feitios e de todos os jae¬ 
zes, incapazes da menor síntese, zarolhos que 
somente enxergam o caminho da Direita on o 
da Esquerda, não podendo, pois, andar para a 
lente, os fanáticos que laceram de lado ou de 
lado comêatn como o caitetú ou o touro, quan¬ 
do não atacam pelas costas como o tigre; os do¬ 
minados pelos instintos inferiores, que acham 
todos os meios bons para defender suas conquis¬ 
tas materiais e fazem do ataque uma defesa; os 
conspiradores de cima, que gozam posições e ri¬ 
quezas, e os conspiradores de baixo, que rangem 
os dentes de miséria e de despeito, afundados no 
paúl da ignorância das verdadeiras causas de 
seu proprio destino; os qne espalham deante de 
qualquer idéa, sem examiná-la sinceramente, o 
descrédito da impossibilidade, julgando-a irrea¬ 
lizável, para matá-la; e os destruidores sistemá¬ 
ticos que so julgam possível edificar sobre rui- 
nas, quando sua incapacidade radical para edi¬ 
ficar sem destruir é que é o mais perigoso de to¬ 
dos os erros. Êsse jardim zoolVgico não nos 
amedronta. 
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Para realizar o Integralismo no Brasil, de¬ 
vemos combater em primeiro lugar, veemente¬ 
mente, a liberal-democracia com suas mentiras 
lantejoulardes, apoiada na famosa cultura jurí¬ 
dica do bacharelismo desmoralizado. Do mesmo 
modo que o socialismo em qualquer de suas fôr¬ 
mas já manifestadas, maximas ou mínimas, ela 
se apoia naquilo que um pensador eminente de¬ 
nominou com a maior propriedade “a incurável 
mediocridade política das massas”. Presidida 
pelo ateísmo governamental dum Estado abstra¬ 
to e alheio ás lutas econômicas da sociedade que 
pensa dirigir, enche-se de vento ao repetir a fór¬ 
mula arqueológica e sem vida dos Direitos do 
Homem. Estabelece como relação entre a fami¬ 
gerada Soberania Popular e seus mandatarios, 

PL_- 

dos quais não exige a menor prova de capaci¬ 
dade moral ou mental, a impostura do voto di¬ 
reto ou indireto, universal ou restrito, secreto 
ou descoberto, com turnos ou coeficientes, mis¬ 
tificando os que trabalham e não teem pão. E 
empavona-se com o batidissimo latreiro fran¬ 
cês: Liberdade — Igualdade — Fraternidade, 
esforçando-se hercúlea mente para provar que 
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tais palavras representam princípios sociais, 
quando não passam de meros estados sociais, de 
simples maneiras de ser do homem segundo a 
filosofia racionalista. Princípios são sínteses e 
se articulam em correspondência com os movi¬ 
mentos universais. 

Regime anti-cientitico e anti-social, vive de 
mentiras e concessões á Direita ou á Esquerda, 
em eterno equilíbrio instável, mascarando com 
fórmulas aprioristicas as tragédias da violência 
e do arbítrio. Estremece e empalidece deante 
dos impositivos da questão social, porque não 
póde resolvê-la e não póde resolvê-la, porque ela 
se não resolve com a astúcia e a força, únicos 
meios de que o seu empirismo dispõe. Por isso 
mantem os povos em continuo sobresalto, em 
continuo mal estar, em continuo sofrimento e 
em continua exasperação neurastenica, favore¬ 
cendo a marcha traiçoeira do comunismo. Sua 
política é a das paixões, dos instintos e dos ex¬ 
pedientes, servindo á rapacidade e ã rapina, _ 

sistematização da imoralidade sob a capa da hi¬ 
pocrisia. 

No seü conceito teorico fundamental, o Es- 



O INTEGRALISMO EM MARCHA > 1 

■ 

tado, mero espectador de crises e misérias, 
alheio ao que não seja orçamento e policia, 
apoia-se no interior no exercito permanente, pai 
do imposto permanente, e, no exterior, na diplo¬ 
macia, na qual, segundo espirituoso escritor, tu¬ 
do mente, inclusive a gramatica, e cuja mentiia 
serve ao exemplo imoral da força. 1 eme todas 
as superioridades nos postos de legislação e go 
vernação, sendo o paraiso das mediocridades e 
dos gagás aproveitados para as missões exter¬ 
nas, mesmo as de importância transcendental. 

Uma feita, o califa Harum-al-Raschid, glo¬ 
ria da civilização mussulmana, passeando á noi¬ 
te, incógnito, pelas ruas escuras de Bagdad, ou¬ 
viu uma velha que se queixava de suas atribu¬ 
lações em altas vozes, injuriando-o. Aproximou- 
se e perguntou-lhe: — Por que te lamentas des¬ 
ta forma? — Porque tenho forme com os meus 
netinhos orfaos! -- - E não refletes que o califa 
ignora a tua miséria? — Se ele a ignora, repli¬ 
cou a anda, para que é califa? 

G apólogo das Mil e uma noites encerra 
uma verdade substancial. O governo é o verda¬ 
deiro culpado (ias misérias e atribulações dos 
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que dependem, dele. Quando virdes na noite fria 
uma mulher faminta, rodeada de filhos peque¬ 
ninos, estendendo a mão á caridade pública, o i 

verdadeiro culpado dessa desgraça é aquêle que \ 

nao resolve o problema social, que não sabe p|- j 

ia prever, afim de prover, o governo, em fim. 

O governo liberal democrático arredado das pre¬ 
ocupações dessa natureza pela essencia de seu 1 

proprio regime é um governo criminoso na sua 1 

impotência para um lado, na sua violência para 1 

o outro. I 

r r,' .•;*. 1 

Êle gera a anarquia demogógica, tão ridi- I 
cuia mente impotente deante da miséria social 1 
quanto a anarquia coroada ou a anarquia co- ,1 
munista. Todas se equivalem. Aferram-se todas 
estupidamente a fórmulas mumificadas ou a 
ideologias ôcas, sem que encontrem meios e mo- j 

dos de acabar com sua inépcia ou de salvar-se i 

do naufragio, como aquêle português da anedo- 1 
ta, que estava convencido de não morrer afoga- 1 

do porque trazia no bolso unia apólice de seguro ■ 

de vida. O voto é a sua panacéa, especie de Sal- 1 

de da Mulher ou Maravilha Curativa. Aplica-o fl 

ã força, obrigando o cidadão a exercer um dt- ’■ 
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reito transformado em. obrigação por artes de 

• . ' ■ 

,b|rliqties e berloques. Esquece a velha, memo¬ 
rável lição do Êxodo, cap. XXIII, vers. 2: “Non - 
sequeris turbam ad íaciendum malttiii; nec in 
judicio, piurimorum acquíesces sententiae, ut a 
vero d evi es E Isto é: “Não seguirás a multidão, 
porque agirás mal, nem num pleito de justiça 
farás inclinar a balança ao peso do numero,” A 
liberal-democracia prefere a essa verdade eter¬ 
na, que Moisés fez somente repetir, qualquer 
jurista pedante, de meia tijela, que copie para o 
Brasil a lei eleitoral do Uruguai, país tão pa¬ 
recido com o Brasil como um ovo com um es- 

! 

peto. .. 

O Estado liberal-democratíco pensa ser 
uma resultante e nao passa duma excressencia, 
dum apendice social. Não é uma síntese da co¬ 
letividade destinada a dirigi-la em comunhão in¬ 
tima com ela, como a cabeça dirige o corpo hu¬ 
mano. Daí o divorcio permanente entre ele e o 
povo. Os dois se sentem antagônicos, instinti¬ 
vamente. O que explora detesta o receio que o 
outro lhe causa. O explorado odeia, o seu expio- 

i 
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rador. Não ha dois inimigos mais irreconci¬ 
liáveis. 

Em 1929, ia eu de automovel, de Fortale¬ 
za, capital do Ceará, para Guaramiranga, na 
serra de Baturité, por uma estrada de rodagem 
havia poucos anos aberta pela Inspetoria de Se¬ 
cas. Em alguns trechos da montanha, o cami¬ 
nho tornou-se tão horrível que só pôde ser ven¬ 
cido graças aos esforços e á habilidade do mo¬ 
torista, homem calmo e taciturno, que a cada 
novo impecilio se limitava a murmurar: — O 
governo andou por aqui! 

Indaguei do que queria dizer com êsse es¬ 
tribilho e retrucou-me: — Doutor, o senhor já 
viu cousa em que o governo se meta que não 
peore ?. , . O inverno arruina a estrada, mas o 
sol vem, séca a lama e ela fica de novo mais ou 
menos boa. O governo, porem, quer dar de co¬ 
mer aos cavadores e manda concertá-la. Êles 
.chegam, visando unicamente ganhar muito e 
trabalhar pouco, enchem as arrieiras de barro 
fresco, tapam os buracos com terra solta e en¬ 
topem os regos com tabatinga sem secar. A chu¬ 
va cái e é lama que nunca mais se acaba. Tor- 
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na-se tudo peor do que estava e o dinheiro do 
povo vôa. .. Era melhor deixai a estrada á lei 
da natureza. Sabe o que mais,, doutor, o gover¬ 
no, na minha opinião, é o peoraáor de tudo .. . 

Eis o que todos os povos pensam de todos 
os governos liberais-democraticos, mesmo quan¬ 
do o não dizem. E o peor ainda é que a última 
instancia a que tais governos recorrem para di¬ 
rimir suas questões internacionais é o sinistro e 
criminoso apelo á morte, á carnagem, á guerra! 

De outro lado nos ameaça, seduzindo aos 
desesperados e aos ignorantes, servindo aos in- 
teletuais secundários e ambiciosos, aos despei¬ 
tados e invejosos, aos exploradores de espeta- 
culosidade que professam o cabotinísmo ato nas 
cátedras das escolas superiores, o socialismo, 
cujo materialismo social e governamental nive¬ 
la todas as elevações humanas na medioci idade 
comum e nela afoga toda dignidade pessoal, tu¬ 
do o que o homem tem de elevado e nobre, do 
mesmo modo que a liberal-democracia tudo en 
fraque.ee e dissolve no individualismo. Êste pr o- 
duz a guerra civil dos partidos. Àquele produz 







a Ruei ra civil das classes. Sem elas, a vida não 
lhes é possivel. 

Nós, Integralistas, encaramos por outro 
pi is ma a vida social dentro dos seus tres gran¬ 
des fátos indiscutíveis e concretos,; emanados 
de tres princípios eternos: Religião — Política. 

Economia. Tomados cada um de per si, eles 
produzem, no domínio das leis humanas as fôr¬ 
mas de governo: a Teocracia, correspondente ao 
primeiro; a Republica e a Monarquia, ao segun¬ 
do; a Emporocracia e o Socialismo, ao terceiro. 
Não se deve esquecer que não é o nome que ca¬ 
rateriza cada uma dessas tres fôrmas, porem 
sua essencia. Ha monarquias republicanas e re¬ 
publicas monárquicas. A Republica é sempre 
nue> racionalista, presa aos chamados ditames 
da razão humana. A Monarquia é sempre mais 
unida ao determinismo histórico por sua forca 
conservadora, A Emporocracia é quasi sempre 
obra duma oligarquia. As republicas de Tiro, 
de Cartago e de Veneza fôram emporocracias, 
como e emporocracia o Império Britânico. O 
socialismo resulta duma aspiração materialista 
de classe que alastra a sociedade e a domina. 
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A fraqueja ou a força da es seu eia ou prin¬ 
cipio que determina essas fôrmas gerais de go¬ 
verno se revela, não na quantidade de seus ar¬ 
mamentos navais, terrestres e aereos, não na 
projeção de suas riquezas, mas no tempo que 
duram e nos efeitos morais e inteletuais que pro¬ 
duzem. A maior longevidade cabe ás teocracias 
com os primitivos impérios da Índia e do Nilo, 
florescendo em milênios, através de dezenas de 
dinastias, com o soberbo edifício da Igreja que 
tem desafiado os seculoá sem exercito e sem 
marinha. Veem. depois, as monarquias; em se¬ 
guida as republicas e as emporocracias oligar- 
quicas. Falta-nos a experiencia do tempo para 
julgar da duração das construções políticas do 
socialismo. Como sabemos pela historia que o 
principio moral é muito mais poderoso do que 
qualquer outro e o dêle seja de ordem absoluta¬ 
mente material, tudo faz supôr que será o regi¬ 
me de menor duração. A existência das organi¬ 
zações político-sociais depende, assim, da maior 
ou menor espiritualidade do principio vital ne¬ 
las contido, tanto que se elas são somente fru¬ 
tos da energia individual dum fundador que 
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soube aproveitar um movimento nacional de cef- 
ta amplitude, como os impérios de Alexandre, 
Carlos Magno, Gengiz-Kan, Timur-Leng, 
Akbar ou Napoleao, a obra, sem força e sem 
ciência, argamassada geralmente com sangue, 
incapaz de resistir aos “imprevistos do futuro” 
e á “imbecilidade cios sucessores”, sossobra mal 
a morte leva o que a elevou. Porque — não vos 
iludais a verdadeira civilização só pode ser 
de ordem espiritual. 

Nos grandes movimentos da humanidade, 
são as doutrinas espirituais o que importa, por¬ 
que sao elas, exclusivamente elas que decidem 
cia vitória ou da derrota. As metralhadoras ma¬ 
tam homens, mas não podem matar ideas. Os 
homens passam; as doutrinas morais e filosófi¬ 
cas permanecem de pé, tanto mais tempo quan¬ 
to seja mais profundo e mais puro seu funda¬ 
mento espiritual, superior, divino. 

Integralistas, não podemos ser sectários. 
Temos que lançar ao mundo um olhar que o 
abranja em todos os seus aspétos, Se o univer¬ 
so se rege hierarquicamente dentro de leis per- 
; ei tas e fatais, por que só o homem ha de ter o 
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estranho privilegio de escapar â divina razao 
desses movimentos? Porque o orgulho de sua 
razão finita e perecivel constantemente o man¬ 
tem no que a ciência denomina u equilíbrio instá¬ 
vel”. Integralize-se, pois, no ritmo universal, or¬ 
ganizando sua vida de acordo com os ensina 
mentos da eterna sabedoria, para ser relativa¬ 
mente feliz. Basta-lhe abandonar o eiro das 
doutrinas unilaterais e compreender a grandeza 
duma doutrina integral, que, estamos certos, ha 
de se impor á ignorância humana e a displicên¬ 
cia humana pela força incontrastàvel da neces¬ 
sidade. O simbolo que trazemos no braço es¬ 
querdo, o sigma do alfabeto grego, é o sinal ma¬ 
temático do calculo integral proposto por Lei- 
bniz, por ser o s a primeira letra de soma. Que¬ 
remos, pois, somando os grandes principios uni¬ 
versais, de qne decorrem as leis que geram os 
fátos em qualquer dos aspetos do cosmos, esta¬ 
belecer uma síntese social, com bases morais e 
espirituais definidas, com meios científicos e ra¬ 
cionais certos, da qual resulte uma obra políti¬ 
ca tão perfeita quanto ao homem é permitido 
fazer e não um monstro social como são o Es- 
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e o Estado proletário, 



um 


de ignorância, de empirismo, de nepotismo e de 
politiqueira podre, o outro negando a superio¬ 
ridade do espirito, a sua primazia, em favor do 
Moloc determinista do materialismo. 


Não queremos para o nosso querido país o 
.Estado-civil da liberal-democracia, nem o Esta- 
do-economico ■ do marxismo; mas o Estado- 
social-integral : economico e civil guiado pelo 
espirito. Na ciência, posta em primeiro lu¬ 
gar, consideramos a síntese do espirito cultu¬ 
ral da nação, todos os seus aspétos religiosos, 
morais e inteletuais, manifestando-se pelo ensi¬ 
no e pelo exame de modo a evitar o erro peca¬ 
minoso do Estado burguês, que exige provas 
dum chofér para guiar um taxi e não as exige 
dos que pretendem guiar um povo, que não cui¬ 
da, não cuidou e não cuidará do valor profissio¬ 
nal de seus mandatarios nem de suas condições 
de autoridade: sabedoria e moral. Na justiça, 
consideramos a síntese dos interesses juridico- 
sociais do povo brasileiro, de acordo com suas 
tradições e sua indole, manifestando-se no for¬ 
talecimento da ramtíia, na disseminação da pro 
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pfiedade, na etica administrativa e na organi¬ 
zação corporativa» Na Economia, consideramos 
a sintese dos interesses economicos, manifestam 
do-se nas finanças, na cooperação das classes e 
na defesa da produção, de acordo com as leis 
cientificas e nao com os artificialismos prejudi¬ 
ciais. Não entendemos os colaboradores duma 
mesma atividade agrupados em sindicatos hos¬ 
tis, porem num mesmo sindicato, cada qual no 
seu posto hierárquico e com suas vantagens pró¬ 
prias, como. outróra Gerson, um dos presumidos 
autores da M Imitação de Cristo”, definia o edi¬ 
fício da Igreja: “Papas, cardeais, bispos, pa¬ 
dres, clérigos, reis e povos, todos são membros 
da Igreja Universal, embora em graus diferen¬ 
tes.” Organize-se, por exemplo, desta sorte a 
classe dos que vivem do café: colonos, fazendei¬ 
ros, transportadores, corretores, embarcadores 
e exportadores ou torradores — e vereis desa¬ 
parecerem os parasitas dos famosos institutos, 
que nada teem com o café e nada entendem do 
café. E o poder que ha de reger um estado inte¬ 
gral no Brasil terá o prestigio da autoridade, 
que tanto lhe tem faltado e que será qualidade 
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intrínseca sua, porque emanará da verdade 
e se integrará no organismo social por de¬ 
fender e legitimamente representar interesses 
mais gerais, interesses totalitários. O Estado 
capitalista, embora faça concessões de toda a na¬ 
tureza premido pelos imperativos das circuns¬ 
tancias, defende unicamente o capital. O Estado 
soviético, nas mesmas condições, unicamente de¬ 
fende o trabalho. O Estado integral defenderá 
a harmonia e a cooperação do capital e do tra¬ 
balho dentro duma ordem espiritual. A grande¬ 
za e a realidade de seu poder atingirão uma pro¬ 
fundidade que os outros jamais alcançarão. Por¬ 
que êle, como seu proprio nome indica, é a inte¬ 
gral duma nova organização, o resultado de to¬ 
dos os valores, a soma de todas as atividades e, 
consequentemente, ao invés do peorador , o me¬ 
lhor ado r em quem todos confiam e que todos 
devem estimar. 

Comecei com algumas palavras de Luc 
Durtráin. Permiti que de outras me socorra pa¬ 
ra terminar. Então, depois do iniludível triunfo 
de tão elevadas icléas “no agudo -pincaro do Cor¬ 
covado, como um desafio lançado á imensidade 
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das cousas, a gigantesca efígie do Cristo, de 
braços abertos, de longe parecerá uma expres¬ 
são matematica imposta ao mundo pelo Homem: 
algebra humana acrescentando ao infinito o si¬ 
nal mais!” 

Até hoje os políticos brasileiros teem acres¬ 
centado ao Brasil quasi sempre o sinal menos . 
O nosso patriotismo e a nossa convicção nos 
impõem o dever de acrescentar-lhe o sinal 


mais. (1) 




.flfl , 


. 




(1) Conferencia realizada na União cios Emprega¬ 
dos no Comercio do Rio de Janeiro e na Escola Normal 
de Niterói. 
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Mostrados os fundamentos filosoficos do 
Integralismo e estudado esse movimento no sen¬ 
tido da realidade brasileira, devemos explicar 
pormenores e concretamente suas idéas, recor¬ 
rendo ao seu Manual ou Catecismo e desenvol¬ 
vendo os pontos principais nele contidos. 

“Que é o Integralismo?” pergunta. E res¬ 
ponde: u O Integralismo, dum modo geral, en¬ 
carado como filosofia, é a concepção totalitaria 
do Universo, quer no tocante as suas repiesen- 
tações formais, quer no referente ao sistema de 
movimentos. O Integralismo, portanto,, compre¬ 
endendo o Mundo dum modo geral, aceita a idéa 
de Deus e do Espirito e pretende construir a so¬ 
ciedade segundo o sentido de sua essência espi¬ 
ritual e material, e de acordo com as leis de seus 

movimentos.” 

O que aí está mostra a gmndeza da nossa 
concepção. Não nos limitamos á vulgaridade 
dum programa político, duma plataforma de 
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governo ou dum conjunto de promessas admi- 
nistrativas. Consideramos o universo como um 
iodo integral, embora a multiplicidade de suas 
manifestações diferenciais; vemos a sociedade 
em função desse universo, e o homem em fun¬ 
ção dessa sociedade. Não queremos voar somen¬ 
te com a asa da ciência, porque com uma asa só 
ninguém voa; nem pretendemos a mesma cousa 
com a asa da razão, pelo mesmo motivo; e nem 
admitimos o vôo com ambas, sem cabeça, sem 
a direção da moral superior, por que seria vôar 
ás cegas. Não temos unicamente o olho esquer¬ 
do para vêr o áspero caminho do determinismo 
historico por onde se arrasta o comunismo, ou 
o olho direito para avistar a lamacenta estrada 
do racionalismo por onde patinha a liberal-de¬ 
mocracia. Vemos ambos, alimpamos ambos e sa¬ 
bemos caminhar por ambos, norteados pelos im- 
positivos superiores do espirito. 

Se encaramos no universo suas represen¬ 
tações formais, concretas, palpaveis e seu siste¬ 
ma de movimentos, gerado por forças ocultas, 
nao podemos deixar de encarar, analogicamen- 
h: t no homem, reflexo dêsse todo universal, a 
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sua totalidade: forma material, instinto natural 
e pensamento eterno. 

Alguns escrevinhadores imbecis, sem cul¬ 
tura para entender nossa missão e nosso racio¬ 
cínio, a cada passo nos chamam imitadores do 
fascismo ou plagiadores do hitierismo. Não so¬ 
mos imitadores e plagiadores dum ou doutro, 
como não o é o grande movimento dos camisas 
pretas que Mosiey desencadea na velha Inglater ¬ 
ra. Somos simplesmente ramos da mesma arvo¬ 
re, filhos da mêsma doutrina, resultados da mes¬ 
ma concepção totalitaria do universo. E, como 
a humanidade já se acha fatigada das experiên¬ 
cias sociais e políticas unilaterais; como já per¬ 
correu bastante a rota do racionalismo, verifi¬ 
cando que a leva ao abismo do individualismo 
capitalista; como já deu os passos necessários 
na do materialismo para sentir que a levará ás 
trevas cheias de ranger de dentes do coletivis¬ 
mo marxista, os homens que estudam, pensam, 
meditam e fazem a grandeza da vida, marcam 
por toda a parte o ritmo glorioso das concepções 
integralistas. Por isso, o comunista llappoport 
escreve cheio de furia: i( 0 fascismo espalha-se 
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no mundo capitalista (?) como verdadeira pes¬ 
te negra!” Graças a Deus! Em verdade, não ha 
fascismos, nem hitlerismos, nem mosleysmos, 
nem integralismos. Todos esses nomes não pas¬ 
sam de simples rótulos duma idéa já profunda- 
mente estudada; duma tese politica já claramen¬ 
te definida; dum movimento vitorioso, cujos es¬ 
tandartes desfraldados cobrirão a terra; duma 
ordem social e politica que servirá de pedra an¬ 
gular ás modernas organizações e constituições 
estatais; dum novo sistema juridico-social em 
que se inspirarão os legisladores do futuro, glo¬ 
riosamente denominado “peste negra” por um 
comunista de marca. 

“Como o Integralisino encara a socieda¬ 
de?” pergunta o Manual. E responde: “O In¬ 
tegral ismo encara a sociedade como a reunião 
de seres humanos que devem viver em harmo¬ 
nia, segundo os superiores destinos do Ho¬ 
mem.” Nós entendemos que a Vida Universal é 
uma marcha constante e ascendente para a Luz, 
numa cadeia de progresso indefinido. O homem 
faz parte integrante dessa Vida Universal e, 
portanto, segue essa ascençao. Seu aperfeiçoa- 
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mento tem de ser moral, tanto na essencia inti¬ 
ma quanto nas relações com os outros sêres. E, 
nisso, profunda e completaraente nos separamos 
da concepção liberal-democratica-racionalista, 
de moral duvidosa e hipócrita, (ia concepção so¬ 
cialista-comunista-materialista, amoral. Para 
nós, os fins não justificam os meios, nem os 
meios justificam os fins; porem causas, meios 
e fins se encadeam e ligam e manifestam acor¬ 
des, de maneira que, sendo as causas naturais, 
meios e fins são naturais e confessáveis, não 
permitindo essa dedução lógica e clara a inter¬ 
ferência do Mal. Exemplifiquemos concreta- 
mente, Como se estabeleceu no mundo a liberal- 
democracia, filha legitima da filosofia raciona- 
lista do século XVIII? Pela Revolução France¬ 
sa que edificou sobre o sangue. O Tribunal Re¬ 
volucionário fazia diariamente dezenas de viti¬ 
mas subirem ao cadafalso. A bôrra da popula¬ 
ça chacinava os presos no pateo das prisões. Em 
Lyon, o canhão metralhava centenas de criatu¬ 
ras de todos os sexos em execuções coletivas. E, 
em Nantes, Carrier afogava no Loire milhares 
de pessoas de todas as idades. Como se alevan- 
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iou na Rússia o edifício vermelho do comunis¬ 
mo, filho legitimo do materialismo filosofico, 
alicerçado no determinismo histérico sob a égide 
da dialética hegeliana trazida do pincaro da idea 
para a planície do íáto, resultante fatal do ateis- 
mo da burguesia e destinado a devorá-la? Re¬ 
gando seu alicerce com sangue. Milhões de indi ¬ 
víduos pereceram e ainda perecem fuzilados | 
metralhadora nas praias do mar Branco, exila¬ 
dos nas geladas ilhas Solovetzki, condenados a 
trabalhos forçados nos Urais, desterrados no 
frio da Sibéria, tiroteados nas ruas ou assassi¬ 
nados a revolver nos subterrâneos da Checa e 
da Gepeú, tantos que as vitimas de toda a tira¬ 
nia ensanguentada dos tsares, desde Ivan o Ter- 
/ 

rivel, não atingem á quarta parte do seu total 

Atentai, depois na grande revolução fas¬ 
cista e na grande revolução hitlerista, que mu¬ 
daram completa mente os destinos da Italía e da 
Alemanha, que alastrarão o mapa das nações e 
modificarão a face político-social do planeta; 
atentai e vereis que nem em Roma, nem em Ber¬ 
lim ninguém foi fuzilado, metralhado, afogado 
ou executado de qualquer outra forma por or- 
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dem dos vencedores. Excetuando alguns tiro¬ 
teios e lutas de rua em que tombaram algumas, 
dezenas de vitimas de lado a lado, friamente, 
conscientemente, nenhuma gôta de sangue se 

i 

derramou. 

Isto não quer dizer que não apliquemos a 
força quando preciso fôr. Aplicá-la -emos. Sabe¬ 
remos aplicá-la sem crueldade, sem infamia, 
sem mesquinharia, dentro da moral e da hum»- 
nidade, porque compreendemos e levamos em 
conta os destinos superiores do homem. 

Não queremos, pois, a luta entre os indiví¬ 
duos, geradora dos partidos e das guerras civis, 
não queremos, pois, a luta entre as castas, ge¬ 
radoras das guerras de classes. Da luta dos par¬ 
tidos vive a liberal-democracia com a mentira 
do voto e a fraude eleitoral. Da luta de classes 
se aproveita o socialismo e do esmagamento de 
todas em favor duma só vive o comunismo. Nós 
não reconhecemos partidos nem castas e vive¬ 
mos da harmonia dos indivíduos e da coopei ti¬ 
ção das classes, dentro da ordem, da hierarquia 

e da disciplina. 

Essa ordem, essa hierarquia e essa disci- 


f 


plína regem, em todas as manifestações do Cos¬ 
mos, os destinos universais. Por que somente o 
homem ha de querer fugir-lhes, teimando na 
utopia racionalista-indivídualista de ser seu pro- 
prio pontífice e seu proprio legislador, teiman¬ 
do na utopia materialista-coletivista de ser a mo¬ 
lécula sem personalidade dum todo, doutrinas 
ambas destruidoras da ordem e creadoras do ar¬ 
bítrio e da violência. Por isso, como diz o pri¬ 
meiro item do Manual, pretendemos construir 
a sociedade de acordo com as leis dos seus mo¬ 
vimentos, isto é, de acordo com as leis dos mo¬ 
vimentos do universo. 

Passemos ao terceiro item: “Como o Inte- 
gralismo entende o Homem? — O IntegraKs- 
mo entende o PI ornem como um ser de tríplice 
aspiração: material, inteletual e moral. Essas 
aspirações devem ser satisfeitas dentro dos li¬ 
mites impostos pelo imperativo da harmonia so¬ 
cial , O conhecimento do homem é indispensá¬ 
vel ao legislador, pois é para o homem que êle 
faz as leis. Até os manuais comunistas come¬ 
çam pelo capitulo: “O homem é um ser social”. 
Como desconhecê-lo, se dele promana e a êle se 
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destina a legislação? Ignorá-lo, o mesmo seria 
que ignorar o arquiteto o material do edifício 
que vai construir ou o marceneiro as madeiras 
que vai empregar. Ora, o homem não é somente 
um animal em que o espirito é simples função 
da matéria, segundo o marxismo. Feuerbach, 
seu predecessor, faz tudo depender da matéria 
do cerebro e quer que o pensar seja simples 
“consequência e propriedade” do existir — 
“Folge und Eigenschaft “Para mim — escre¬ 
ve o proprio Marx — o ideal não é mais do que 
o natural transformado pelo cerebro humano.” 
Plekhanov, seu exegeta, acha que o ser mate¬ 
rial é o sujeito e o pensamento mero atributo, 
e que, se assim não fôsse, estaria quebrada a 
unidade do homem. O espirito é, pois, matéria 
modificada para Feuerbach-Marx-Engels-Ple- 
khanov. Não é somente, também, uma inteligên¬ 
cia, conforme as teorias racionalistas; porem 
um ser organizado materialmente de modo su¬ 
perior aos animais, dotado de razão relativa¬ 
mente livre e dum principio supremo, metafísi¬ 
co, divino, susceptível de degradação e de eleva- 
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ção, com a noção de todas as cousas, — “a ciên¬ 
cia da imensidade e da eternidade 55 . 

Não temos como o hermeneuta Plekhanov 

• i £jr 

medo de quebrar a unidade do homem, dando- 
lhe tres naturezas em lugar de duas, ponto a 
que atingiu com esforço o seu pensamento. E, 
considerando-o ternário, ainda o admitimos 
quaternário, quando encaramos a unidade apa¬ 
rente que resulta de sua triplice natureza: ma- 

ll 

teria, sub-consciente e consciente. 

Nos meios materialistas, teve retumbante 
exito, com banda de música e foguetes, causan¬ 
do ainda hoje grande satisfação ao ser repetida, 
a famosa frase daquele medico notável que di¬ 
zia ter feito milhares de operações e autopsias 
sem nunca encontrar a alma na ponta do bistu¬ 
ri. Eis um raciocínio á maneira claquêíe de En~ 
geís na sua teoria de conhecimento: The firo o f 
of the pudding is in the eating. Só se póde pro¬ 
var o pudim comendo-o... Não conheço argu¬ 
mento mais infantil. Tal sabio teria coragem 
de negar a electricidade, porque a não vê. E } 
verdade que aduziria conhecer seus efeitos. Ha- 

/ 
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verá, porventura, quem não conheça e nao sin¬ 
ta os efeitos do espirito? 

Escrevendo ha quasi um século a Histoive 
Philosophique du genre kumain, o erudito Fa- 
bre d 3 Olivet dizia: “O homem é dotado de trí¬ 
plice natureza, podendo, portanto, viver tríplice 
vida: instintiva, anímica e inteletuaj. Essas tres 
vidas, quando em pleno desenvolvimento, con¬ 
fundem-se numa quarta, que é a vida própria e 
volitiva desse admiravel ser. . . ” 

Tomai uma semente de manga e meditai 
no que nela se contem. Ninguém, nem o mais 
obsecado materialista, será capaz de negar ha¬ 
ver ali uma mangueira em energia de potencial, 
susceptível de brotar da terra, crescer, flores¬ 
cer, frutificar e reproduzir-se. Levai-a ao labo- 
ratorio e decomponde-a quimicamente: encon¬ 
trareis nela todos os seus elementos constituti¬ 
vos, menos aquela energia de potencial oculta, 
que é o segredo divino da vida. Isso nao é cousa 
que se ache em retortas ou se espete em bisturis. 
Tentai fabricar a semente e vereis que é impos¬ 
sível. A vontade do homem, contingente, unila- 
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teral, pode destrui-la. Não póde, entretanto, re- 

I 

fazê-lo ou forçá-la á produção de outra arvore 
diversa daquela que traz em energia de poten¬ 
cial, em principio, in principium § como dizem o 
Genesís e o Evangelho de S. João. 

O homem, como a semente, está adstrito ao 
determinismo das causas e dos efeitos, e tam¬ 
bém a êsse principio oculto, misterioso, invisí¬ 
vel , iniludível, superior, tendo, demais, uma ra¬ 
zão que serve de liame a essas duas forças e ne¬ 
las encontra seu limite. Se o legislador quiser 
ver nêle unicamente estomago e faculdade re¬ 
produtora, terá de cingir-se ao materialismo, ao 
determinismo historico, constituindo a socieda¬ 
de na base dos fenomenos economicos com des¬ 
prezo dos demais e obrigando-a a uma marcha 
continua para o que se chama Esquerda, que a 
levará fatalmente á destruição no desequilíbrio 
dos coletivismos. Marx, por exemplo, só admite 
a estrutura economica e tudo faz depender das 
chamadas relações de produção. Para Engels, 
todos os desenvolvimentos jurídicos, filosoficos, 
literários e artísticos repousam sobre o econo- 
mico. Se quiser contemplar somente a razão e 
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a vontade terá de limitar-se ao racionalismo e 
de construir a sociedade sobre o alicerce das ma¬ 
nifestações puramente racionais e volitivas, for¬ 
çando-a a uma marcha em sentido contrario ao 
outro, que a conduzirá, como estamos vendo, á 
destruição pelo enfraquecimento individualista e 
pelo egoísmo feroz. 

Para nós, o imperativo da harmonia social 
está em condicionar essas duas forças por uma 
terceira, de acordo com a natureza tríplice do 
homem e sua tríplice aspiração, dando-lhe con¬ 
forto material, personalidade e, como razão su¬ 
prema da existência, o espirito nas suas altas 
manifestações de beleza, de moral e de religião. 
Não guerreamos Deus como o bolchevismo, nem 
cultuamos a Deusa Razão como os revolucioná¬ 
rios enciclopedistas; mas submetemos a razão 
ás contingências da fatalidade e ao império da 
Providencia, sem termos vergonha de acreditar 
na alma e em Deus. Atendemos ás aspirações 
instintivas e racionais, e as guiamos por um 
ideal superior, em lugar de desaçaimá-las e ati¬ 
rá-las umas contra as outras, nas lutas estereis 
dos partidos ou na guerra odiosa das classes. 
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‘"Como o Xntegralismo compreende a Na¬ 
ção?” indaga o Manual, E replica: “O Integra- 
lis mo compreende a nação como uma grande so¬ 
ciedade de famílias vivendo em determinado ter¬ 
ritório, sob o mesmo governo, sob a impressão 
das mesmas tradições históricas e com as mês- 
mas aspirações e finalidades.” Nem de outro 
modo a poderiamos entender, porque, sendo o 
conhecimento do homem indispensável ao legis¬ 
lador e dele partindo nossas concepções estatais, 
seriamos incoerentes se nos perdessemos no in¬ 
definido do internacionalismo comunista. Só 
admitímos a organização dum povo, tendo em 
conta seus valores positivos e esses quem os dá? 
A raça, o território, a experiencia das gerações 
nos séculos. Somente é possível uma legislação 
perfeita para um determinado povo, resultante 
natural de seu modo de ser, de sentir, de pen¬ 
sar, de crer, de interpretar o sentido da vida, de 
suas tradições, aspirações, atividades, crenças e 
cultura. Não queremos incidir no grave erro de 
copiar leis e de pôr sobre uns vestimentas cor¬ 
tadas para outros. Não é possível reger todos 
os povos pelas mesmas instituições. O funda- 
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mento fílosofico da doutrina em que nos enrai¬ 
zamos é idêntico em toda a parte onde ela surja, 
porem a aplicação pratica dela decorrente serã 
diversa para cada nação, de acordo com seu am¬ 
biente historico, sua vida social, seu clima cul¬ 
tural, suas manifestações de toda ordem. 

Dessa concepção resultam duas indaga¬ 
ções: “Como o Integralismo entende o Indiví¬ 
duo ?” e “Por que os interesses da Nação de¬ 
vem estar acima dos interesses individuais ?’ 5 
cujas respostas se baseam nas concepções já de¬ 
vidamente concretizadas: “O Integralismo, 
combatendo o egoísmo que assinala a essencia 
dos regimens liberais, assim como o coletivis¬ 
mo, que é o ideal marxista e materialista, pro¬ 
clama o indivíduo indestrutível, porem limitado 
pelos deveres que lhe impõem os interesses su- 

| premos da nação’’; “ Por que se a nação não fôr 

bastante forte, também a própria integridade do 
Indivíduo não estará garantida, de sorte que o 
Indivíduo submetendo-se aos supremos interes¬ 
ses nacionais, não faz mais do que defender a 
sua própria intangibilidade. ’’ Admitindo o es- 

' 
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piritp, consequentemente admitimos a ' indestru- 
tibilidade do indivíduo. Admitindo a nação, con¬ 
sequentemente temos de sobrepor seus interes¬ 
ses coletivos aos interesses individuais, dentro 
do imperativo da solidariedade humana, não 
mentirosamente como a liberal-democracia e o 
comunismo, mas inexoravelmente. 

Nesta época de verdadeira dissolução so¬ 
cial e falta de cultura que se traduz em todas as 
manifestações da arte, respondemos á pergun¬ 
ta —■ “Como o Integralismo entende a Famí¬ 
lia?” com esta clara, decidida explicação: “A 
Familia é uma projeção do proprio Indivíduo; 
é defendido pelos limites da Familia que o ho¬ 
mem evita sua queda no abismo coletivista. En¬ 
quanto existir a Familia, o Indivíduo encontra 
sua liberdade garantida contra os excessos do 
sentido coletivista da existência.” Não conside¬ 
rando o amor como simples áto carnal para re¬ 
produzir a especie, mas como principio superior 
de sociabilidade e de civilização, conservador e 
legislador do mundo, sabemos que a sociedade 
só verdadei ram ente começou com os primeiros 
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laços conjugais. A transformação, entre os po¬ 
vos primitivos, do apetite cégo dos sexos num 
áto de união refletida, marcou uma das maio¬ 
res etapas do progresso humano á face da terra. 
Assim se creou a faniilia. Abolindo-a, o comu¬ 
nismo faz o individüo regressar á animalidade 
e produz, como consequência lógica e fatal, o 
aborto legalizado e o abandono da prole. Ao 
proletariado, cujo nome está dizendo que eia o 
homem que somente tinha prole, engoda, misti¬ 
fica, tudo lhe prometendo, e até isso lhe arre¬ 
bata. ; 

“Por que o Homem deve evitar o coletivis¬ 
mo?” __ O Homem deve evitar o coletivismo 
porque êle facilita a escravidão a um ou mais 
tiranos; dentro do coletivismo, o Homem se tor¬ 
na tão pequeno qüe se não póde defender con¬ 
tra a prepotência”. E’ impossivel, como já está 
provado pelos fatos, sob pena de destruição, 
uma sociedade reger-se pelo comunismo puro, o 
comunismo denominado cientifico, filho direto 
do comunismo apelidado utopico, que o prece¬ 
deu. As experiências realizadas em tres lustros 

t 
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na grande cobaia moscovita demonstram que 
ali, como em qualquer outra parte, o marxismo 
não passa de teoria impraticável, degenerando 
forçosamente naquilo que Anatole de Monzie, 
autor mais do que simpático á Rússia, declara 
no livro Du Kremlim au Luxembourg “um re¬ 
gime de estatizaçao regressiva.” Êle é realiza¬ 
do por inteletuais secundários, judeus e peque¬ 
nos burgueses envenenados por ambições recal¬ 
cadas, explorando a incapacidade politica das 
massas, vivendo de marchas á ré como a NEP 
ou Nova Politica Economica de Lenine, de re¬ 
cuos como aquele que o comunista norte-ameri¬ 
cano Max Eastmann, no Afier the dead of Le¬ 
nine reconhece no modo de Zinoviev, Kamenev 
e Staline encararem a questão camponesa; de 
modificações e interrupções de programas e pla¬ 
nos contínuos, segundo diz outro simpatizante 
do credo soviético Edouard Herriot, no La Rus- 
sie nouveüe; e, ernfirn, de concessões as mais 
inesperadas, que fazem Julio Moch escrever es¬ 
tas palavras no La Russie des somets : “Êles 
estão construindo um edifício com materiais 
disparatados, em que o capital particular om- 
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brêa com o capitalismo de Estado, os monopo- 
lios, os trustSj os sindicatos e a política campe¬ 
sina, miscelânea heterogenea em que subsistem 
raros princípios socialistas.” 

A ignorância dos materiais htimanos de 
construção do Estado e o desprezo pelo que o 
homem tem de superior e digno naturalmente 
conduzem o comunismo, viva ele o tempo que 
viver, como conduziram a liberal-demo cracía, 
aos saltos, nos círculos viciosos dos empirismos 
e no aviltamento das tiranias, que não somente 
manietam corpos e absorvem pecunfas. porem 
degradam a alma e rebaixam o espirito, aniqui¬ 
lando o respeito á dignidade humana na regra 
que diz que os fins justificam os meios, impos¬ 
sibilitando o homem de defender-se diluído no 
oceano do coletivismo, sem uma taboa de salva¬ 
ção — familia, patria e Deus! 

Ocorre a qualquer um deante do que aca¬ 
bamos de explicar a outra interrogação contida 
no Manual: u O Integralismo é, pois favoravel 
ao individualismo? — Não (responde-se); por- 
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que o individualismo, em última análise, é a pró¬ 
pria essencia do coletivismo. Numa sociedade 
onde cada um trata de si, todos se encontram 
fracos para se defenderem contra quadqner ti¬ 
rania.” O comunismo e o liberalismo são o po¬ 
sitivo e o negativo da mêsma chapa fotográfica. 
Um sái do outro. Os excessos do segundo, en¬ 
fraquecendo todos os valores positivos da socie¬ 
dade, permitem a eclosão do primeiro. O indi¬ 
vidualismo liberal Isola o homem e entrega-o 
inerme, tanto ás mãos dos governos arbitrários 
e sem autoridade moral nascidos do voto, quan¬ 
to ás garras das ditaduras proletárias exercidas 
por não proletários, geradas nos desesperos das 
massas abandonadas. O Integralismo combate 
ambos e com mais força ainda a Hberahdemo- 
cracia, porque ela é a mãe de todas as teorias 
socialistas, quer minimalistas, quer maximalis¬ 
tas. Basta vêr como Karl Marx tomou do idea¬ 
lismo de Hegel, para quem o espirito era o úni¬ 
co motor da historia, a dialética e a transfor¬ 
mou, afim de nela fundar seu sistema. Do idea¬ 
lismo de Hegel que Feuerbach alinha com o 
idealismo transcendental de Kant como parem 
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tes das concepções teológicas!!... Eo Integra- 
lismo, conforme os itens de seu Manual, defen¬ 
de o Indivíduo, sua Família e suas iniciativas, 

' não permitindo que êsse indivíduo se afirme de 
modo exagerado, o que é o erro primacial da li¬ 
beral-democracia. Porque o exagero do indivi¬ 
dualismo é tão nocivo quanto o do coletivismo. 
Ambos prejudicam desta forma a marcha pro¬ 
gressiva da humanidade, obrigando-a a coxear 
e desprezar aquêle luminoso letreiro traçado em 
fogo nos muros da sala das orgias reais de Ba- 

t 1 ■ • ; • ' ... . 

bilonia, que anunciava um castigo por ter sido 
transgredido: MANE — TÉCEL — FÁRES: 
Peso — Conta —• Medida! 


O Integralismo quer a construção do 
Estado Integral, do Estado que exprima 
a Nação Total, a Sociedade funcionando har¬ 
moniosamente, a Familia integra, o Indiví¬ 
duo nítido. O Estado Integral é o expoente da 
nação, o resultado de todas as suas Forças, a so¬ 


ma de todos os seus valores positivos, a coor¬ 
denação de todas as suas atividades, a síntese 



de todas as suas 
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cultura. A Nação Total é a nação considerada 
nas tres ordens de seus fenomenos: economicos, 
racionais e espirituais, e não numa só; nação- 
fato, naçao-experiencia, conjunto de caraterís¬ 
ticas físicas e étnicas, sumula de tradições, de 
crenças, de anélos, integralizando-se em finali¬ 
dades certas. A Família Integra é a íamilia or¬ 
ganizada de acordo com os costumes seculares 
do povo, respeitada pelo consenso unanime, di¬ 
gnificada pelo respeito e assegurada pela lei. O 
Indivíduo Nítido é o homem visto pelos seus 
tres aspétos, dirigido em virtude dessa compre¬ 
ensão de suas tres naturezas e respeitado pela 
sua dignidade e pelo seu espirito, o homem-eco- 
noimcOj o homem-civico e o homem-espiritual 
reunidos numa só individualidade perfeitamen- 
te determinada. 

—■ “Como se constrói o Estado Integral ?' 7 
interroga o catecismo, explicando logo: “Orga¬ 
nizando-se, antes de tudo, as corporações pro¬ 
fissionais; a estas incumbe eleger seus proprios 
representantes. São estes que escolhem o Chefe 
da Nação, ao qual deve ser dada completa auto- 
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ridade. Organizado assim o Estado, este não 
pode permitir se formem, fóra de seu circulo 
de ação, quaisquer forças que o possam amea¬ 
çar. Tudo deve ser visionado, vigiado, orienta¬ 
do pelo Estado Integralista. ” Nem emporocra- 
cia, nem autocracia, nem monarquia nos concei¬ 
tos antigos, nem ditadura proletária ou cientí¬ 
fico-positivista; porem uma verdadeira sinar- 
quia resultando naturalmente da organização 
social, acorde com a natureza do homem, cor¬ 
respondente aos movimentos universais, isto é, 
dentro do ritmo hierárquico, disciplinado e se¬ 
guro da Vida Universal. Nem excrescencia co¬ 
mo as creaçÕes estatais da razão burguesa, nem 
enxerto como as creaçÕes estatais do instinto 
• proletário, mas produto do pensamento e da sa¬ 
bedoria, destinado a guiar e satisfazer o instin¬ 
to dentro dos limites precisos, a guiar e satis- 

y 

fazer a razão sob o signo espiritual dominador. 

Cupoía do edifício social, centro dum siste¬ 
ma, tudo ilumina e tudo atrái, ao mêsmo tempo 
que tudo representa. Interfere na Economia por 
meio de seus institutos técnicos, evitando as in¬ 
tervenções indébitas, inhabeis, interesseiras, 
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deshonestas ou ignorantes de grupos ou indivi¬ 
dualidades. Dirige a Educação “no interesse de 
sua própria perpetuidade” sem aniquilar o in¬ 
divíduo e a família, como faz o comunismo, an¬ 
tes garantindo suas esferas próprias de ativida¬ 
de, de maneira a crear elementos morais de co¬ 
laboração: religião, amor da familia, tradições, 
arte, qualidades raciais. 

■ fPara nós, integralistas, não ha luta de clas¬ 
ses, cor io não ha guerra de partidos. Vemos no 
Estado um todo de que participam todas as clas¬ 
ses, como em uma classe entram todos os indi¬ 
víduos que agem e produzem no seio de sua ati¬ 
vidade. Não consentimos na formação de parti¬ 
dos. Não estamos para perder tempo com dis¬ 
cussões e divisões. O mundo está doente; o Bra¬ 
sil, tão doente quanto o mundo. Estamos con¬ 
vencidos que o unico remedio salvador para am¬ 
bos é a doutrina integralista. Temos, portanto, 
de cumprir o que reputamos nosso dever, apli¬ 
cando-o, se pudermos, quer o doente queira ou 
não queira. Não nos importa a sua vontade e 
ainda menos a oposição que nos façam. O que 
nos importa é obter força para impor a nossa 
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medicina. Ou seremos um dia um bloco e reali¬ 
zaremos o nosso fito ou desapareceremos. Creio, 
porem, que não desapareceremos, porque o ri¬ 
tmo do universo pulsa hoje em nosso sentido. 

Se pulsa! Basta a leitura desta pagina do 
Précis du Commimisme^ impresso em 1929: “Le 
fascisme se répand dans le monde capitaliste 
comme une véritable peste noire. II tient dans 
ses grif 'es la iauvre Italie, la malheureuse Es- 
pagne, les Balkans ruinés subissant le joug de 
la terreur blanche et Ia mainmise capitaliste ex- 
térieure, la Hongrie devastée et morcelée. II a 
jslus ou moins conquis la Lithuanie et la Polo- 
gne, menacées de crises intérieures et extérieu- 
res. Les conservateurs anglais le cajolent ( sic /). 
Les réactionnaires français en rêvent (sic!). 
Les nàtionalistes allemands le revendi quent. 
D J oú vient la force du fascisme? De ceci: le ca- 
pitalisme aux abois jette loin de lui son masque 
dêmocratique } et se défend par tous le moyens 
en allant jusqtdá Tillegalité. Le capital isme, á sa 
derniére étape impérialiste, dévoile sa nature 
intime: il devient banditisme pur et simple. II 
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retourne á ses origines, á sa période primitive, 
rá COÍlím ei çant, corsaire et pirate ne faisaient 
qu un. Le capitaHste redevient condottiére. Les 
MussolkS et les sous-Mussolini sont les derniers 
héros de la déíense capitaHste fin de regime . La 
íutte entre la violence vonluè et éternelle du fas- 
cisme sanguinaire et la violence imposée, pro- 
visoire et émancipatrice de la révolution com- 
muniste est inévitable, fatale.” 

A maior gloria dos cristãos foi terem sido 
perseguidos por Nero. A nossa são ataques se¬ 
melhantes de comunistas que ousam falar em 
ilegalidade e em violência sanguinaria! 

Nossa divisão em classes obedece á conce¬ 
pção ternaria do homem: Trabalhadores ma¬ 
nuais, devidamente garantidos, seres dignos, no- 
bies, gozando o conforto que merecem ter, den¬ 
tro da Ordem, da Família e da Religião’ Não 
lhes prometemos, afirma o Manual, os absurdos 
do comunismo, mas lhes daremos efetivamente 
muito mais do que esse lhes mete na cabeça. Tra¬ 
balhadores do capital, chefes, dirigentes e técni- - 
cos das industrias e do comercio, com deveres 
nnpostos aos seus direitos, de maneira a evitar 
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parasitas, ociosos, locupletadores e explorado¬ 
res, Haverá o dever do capital e haverá o dever 
da propriedade, afim de que ambos possam exis¬ 
tir como forças nacionais e sociais, subordina¬ 
dos aos interesses da Justiça e da Nação. Tra¬ 
balhadores inteletuais, concorrendo pela inteli¬ 
gência, o estudo, a cultura, o genio, a beleza pa¬ 
ra o progresso espiritual, mental e material da 
nação, nem os parasitas ou os áulicos da liberal- 
democracia, nem os elementos nocivos e usurpa¬ 
dores como os considera o comunismo, cujas 
creações são luxo dispensável, na opinião de Ra- 
tzel; porem os guias da patria, os creadores da 
beleza, as mais altas expressões do espirito da 
nacionalidade. 

Concretizando nossas aspirações, objeti¬ 
vando nossa doutrina, compreendemos os indi¬ 
víduos como partes integrantes de famiiias e 
corporações, estas, como partes integrantes das 
nações, e as nações, como partes integrantes da 
humanidade, sem para isso fazermos uns e ou¬ 
tros perderem sua personalidade e seus carate¬ 
rísticos essenciais. Eis porque a naçlo, do nos¬ 
so ponto de vista sintetizado no Manual, deve 










ser “una; indivisível, forte, prospera e feliz. 
Eis porque afirmamos que somente o Jntegra- 
lismo tornará o Brasil assim, livrando-o da li¬ 
beral-democracia que o levou á guerra civil e á 
borda do depenhadeiro da desagregação, enfra¬ 
quecendo o poder nacional em beneficio de oli¬ 
garquias estaduais e hipotecando ou vendendo 
suas riquezas á voracidade do capitalismo sem 
patria, escravizando-o á ignorância e á falta de 
saúde, ao sectarismo politico, aos corrilhos e aos 
aventureiros de todos os tópes. 

Derrubado o trono a cuja sombra, mau gra¬ 
do o parlamentarismo burguês e escravocrata de 
figurino londrino ou parisiense, nos havíamos 
estratificado no sentimento da coesão nacional, 
nosso valor positivo básico, e proclamada a Re¬ 
pública, plagiámos inconscientemente a consti¬ 
tuição norte-americana, sem um estudo filoso¬ 
fe 0 de nossa formação social e política. Os Es~ 
tados-Unidos resultavam da liga de treze colo- 
nias inglesas, regida cada qual por seu governo, 
desenvolvida cada qual com seus costumes e for¬ 
ças próprias. Fracas para enfrentarem, na luta 
pela independencia, cada uma de per si, o poder 
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britânico, reuniram-se numa federação em que, 
conservando suas individualidades já formadas, 
colaborassem sob um comando unico para um 
fim comum. Como seu proprio nome nacional 
indica — Estados-Unidos —, a federação ali 
foi um processo de coesão, que de treze entida¬ 
des dispersas fez uma organização poderosa. 
Entre nós, deu-se justamente o contrario por 
culpa de juristas pedantes, sem cultura filosófi¬ 
ca, e de influencias positivoides. Éramos um blo¬ 
co que atravessara dois séculos num sentimento 
comum, ao influxo das mesmas leis, penetrado 
das mesmas influencias, em que os homens de 
governo transferidos de província a província 
perdiam os caraterísticos regionais para atingir 
os altos postos argamassados com o modo de 
sentir de toda a nação e plasmados no grande 
espirito da unidade imperial. Desse macisso, da 
noite para o dia fizemos uma côlxa de retalhos 
de vinte e um Estados, com o veneno positivis¬ 
ta das pequenas patrias inoculado desde o berço. 
E, assim, o regime que fora na America do Nor¬ 
te um passo para a união transformou-se natu- 
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ralmente no Brasil num passo para o esfacela - 
mento. 

0 Integra]ismo procura impedi-lo e preten¬ 
de reintegrar o país nos seus valores positivos, 
na sua marcha natural, festi.tuindo~o na sua 
grandeza pretérita para maior grandeza numa 
expansão futura. Êle tem, portanto, de conde¬ 
nar os partidos, que, como diz o catecismo dou¬ 
trinai io, dividem o povo e dividirão a nação, 
pondo a calva á mostra de suas mentiras, abo¬ 
lindo o voto panacéa e consagrando-o dentro das 
gai antias morais e materiais do corporativismo 
sadio. 1 em de acabar com o liberalismo falso e 
unarquizador em prol da liberdade verdadeira 
que resulta da imposição da disciplina, manten¬ 
do a hierarquia dentro da justiça, a dignidade 
denti o da consciência, e o poder dentro da au¬ 
toridade moral e cientiiíca. Porque o poder sem 
essa autoridade é tudo o que se quiser — satis¬ 
fação de apetites, arbítrio, prepotência, Jibulho 
s ° n ^° é poder! Tem de legitimar a proprie¬ 
dade como projeção natural do indivíduo dentro 
do direito que a consagra e do dever que a libe¬ 
ral-democracia se esqueceu de impor-lhe e que 
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o comunismo despreza para destrui-la. Tem de 
combater tanto o polvo do capitalismo interna¬ 
cional como o do comunismo internacional, am¬ 
bos materialistas, desmoralizadores, corruptores 
e rebaixadores da dignidade espiritual do ho¬ 
mem. Tem de libertar o município de sua longa 
escravidão, recolocando-o no seu verdadeiro pa¬ 
pel de célula nacional, geradora da província, 
que, por sua vez, gera a nação. Tem de varrer 
as concepções baseadas somente no fenotneno 
puramente inteletual do liberalismo e no fenô¬ 
meno puramente material do comunismo, pondo 
em seu lugar a organização integral em que 
esses fenomenos se integram sob a regencia do 
espirito e da moral superior. 

O Integralismo, reza o resumo do nosso 
credo, é disciplina, autoridade, nação organiza¬ 
da, fé, imperativos economicos e mentais, tudo 
somado numa integralizaçao que se aproxima 
da perfeição tanto quanto pelo calculo integral, 
cujo sinal trazemos no braço, as areas duma su¬ 
perfície curva se aproximam da curva que a li¬ 
mita. Seu Estado não é enxerto, nem excrescen- 
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cia, nem apendice, porem resultado exponencial 
da soma de todos os valores nacionais. 

Pregamos essa doutrina ás claras, aberta¬ 
mente, sem i eceio de cousa alguma, usamos um 
símbolo incon fundível e vestimos um uniforme 
a camisa verde, não porque imitemos 
o faseio italiano ou o alemão, não por tea- 
ti alidade ou cabotinismo, mas para mostrar de 
público o que somos e o que queremos. Não fa¬ 
zemos conspirações nem propagandas ocultas 
como não distribuímos dinheiro, cousa que não 
possuímos. A nossa moeda e as nossas armas 
são as ideas que desassombradamente espalha¬ 
mos, porque são nobres, elevadas e puras, por¬ 
que não precisam de colear como viboras peço¬ 
nhentas e sim de voar como aguias intemeratas. 
Nossa camisa é uma ostentação de nossa cren¬ 
ça que avança impávida, mundo em fóra, contra 
o liberalismo e contra o comunismo, afim de sal¬ 
vai a humanidade da opressão dos indivíduos e 
da opressão das massas, dando-lhe a conscien- 
cia nítida de seu destino no planeta e no univer¬ 
so. E nossa bandeira é azul como os horizontes 
e como o firmamento, em contraste com ós es- 
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tandartes vermelhos ensopados de sangue. Por 
isso, o alto pensamento da Humanidade está co¬ 
nosco para a comunhão da Grande Vitória 1(1) 


(1) Conferencia realizado na União dos Emprega¬ 
dos no Comercio do Rio de Janeiro c na inauguraçao 
da séde da Ação Integralista Brasileira de Niterói, 
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O tratado de paz assinado em Versalhes a 
28 de junho de 1919 não é somente o instrumen¬ 
to jurídico pelo qual se terminou a conflagação 
mundial que durara cinco anos; porem, mais do 
que isso, a expressão última dum processo histó¬ 
rico e o resultado duma civilização, tanto na sua 
feição puramente ideológica como na sua feição 
puramente material. 

Sem incidir no erro condenável das doutri¬ 
nas unilaterais, desequilibradoras da sociedade, 
que encaram a vida com suas lutas instintivas e 
suas competições apaixonadas, temos de reco¬ 
nhecer que o estado proprio do homem não é o 
de natureza, nem o do racionalismo, nem o das 
ideologias baseadas somente nos fenomenos eco- 
nomicos, mas o estado verdadeiramente social, 
compreendendo-o sob o triplice aspeto do espi¬ 
rito, da razão e da economia. Não podemos, 
pois, admitir o conceito de civilização senão fun¬ 
dado na orclem espiritual Quando Tertuliano, 
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Èstes resultados, hem como a horrível car¬ 
nificina que os precedeu, estavam previstos em 
letra de fôrma. Em 1882, o autor dum livro 
erudito e raro, Mission des somerains, escre¬ 
via expressamente; “Et vous verrez ce que dc- 
viendront les programmes humanitaires, Funi- 
verselle fraternité poHtique des peuples, les blocs 
enfarinés, les parades á la P lutar que, les boni- 
ments á la Brutus, le poses á la Caton, les ma- 
chinês electorales, les promesses anathématisant 
les errements des tyrans. Et, si vous supprimez 
par la pensée toutes le dynasties de FEurope, si, 
du boyau du dernier des prêtres êíranglant le 
dernier des rois, vous supposez FEurope oroée 
d’autant de republiques que de nations, vous 
pouvez compter sur des carnages, auprés des- 
quels les guerres puniques, celles de Gaule et de 
Germanie, celles du Moyen Age et celles des 

• i 

temps modernes, celles enfin. du siécle dernier 
et de celui-ci, iFont eté que des jeux d , enfants. ,? 

s 

A falta absoluta duma sintese social tem 
trazido todas as nações ocidentais em continuo 
desassocego e em continuas guerras. Acima de¬ 
las, acima das paixões de momento, acima dos 
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Èstes resultados, bem como a horrível car¬ 
nificina que os precedeu, estavam previstos em 
letra de fôrma. Em 1882, o autor dum livro 
erudito e raro, Mission des souverains , escre¬ 
via expressamente; “Et vous verrez ce que de- 
viendront les programmes humanitaires, Tuni- 
verselle fraternité poíitique des peuples, les blocs 
enfarinés, les parades á la Plutar que, les boni- 
ments á la Brutus, le poses á la Caton, les ma- 
chines electorales, les promesses anathématisant 
les errements des tyrans. Et, si vous supprimez 
par la pensée toutes le dynasties de 1’Europe, si, 
du boyau du dernier des prêtres éíranglant le 
dernier des rois, vous supposez 1'Europe ortiée 
d’autant de republiques que de nations, vous 
pouvez compter sur des carnages, auprés des- 
quels les guerres puniques. celles de Gaule et de 
Germanie, celles du Moyen Age et celles des 
temps modernes, celles enfin du siécle dernier 
et de celui-ci, n’ont eté que des jeux d^nfants.” 
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A falta absoluta duma sintese social tem 
trazido todas as nações ocidentais em continuo 
desassocego e em continuas guerras. Acima de¬ 
las, acima das paixões de momento, acima dos 
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interesses ocasionais e acima dos erros e dos 
crimes, paira, entretanto, sempre, a intuição su¬ 
perior do espirito humano, buscando um meio 
de corrigir todos esses desvios. E J essa intuição, 
essa inspiração, essa espiritualidade que temos 
de notar em primeiro lugar nos documentos his¬ 
tóricos de transcendental importância como o 
tratado de Versalhes. 

Tão grande é a sua força que nêle, graças 
aos princípios de Wilson, ela se mostra logo de 
entrada. A primeira parte do famoso código de 
1919 não marca fronteiras, não impõe penali¬ 
dades aos vencidos, não estabelece indenizações, 
sim, sob a forma da Sociedade das NaçÕés, pro¬ 
cura dar ao mundo um como tribunal superior, 
uma instancia para quem apelar antes do recur¬ 
so á guerra. Pelo pacto wilsoniano, as nações si- 
gnataiias se comprometem em 2õ longos arti¬ 
gos a não recorrer á luta armada, a manter as 
relações internacionais sob os fundamentos da 
justiça e da honra, a observar os princípios do 
Direito Internacional Publico como regra de 
conduta dos governos, a fazer reinar a equidade 
e a respeitar as obrigações mútuas, não consi- 
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derando mais os tratados como a teias de ara¬ 
nha”, segundo a opinião de Pedro das Vinhas, 
nem como “farrapos de papel 5 ’, conforme a de¬ 
claração do chanceler prussiano. 

Â’s nações reunidas em Versalhes, dividi¬ 
das em Principais Potências, cinco somente, e 
Potências Aliadas e Associadas, vinte e duas, 
faltava o alto carater moral e, póde-se dizer, le¬ 
gal, para impôr á terra essa obra, que se tornou 
mesquinha e irreal na pratica, mas que emana¬ 
va dum elevado sentimento humano. Porque, 
em primeiro lugar, não as reunia o espirito, a 
cultura, a força moral — única força verdadei¬ 
ra do mundo. Elas não passavam de beligeran¬ 
tes diretamente interessados no pleito, partes e 
juizes ao mês mo tempo, exercendo a ditadura 
das armas vitoriosas, sem nenhum fundamento 
superior, embora de seu lado, na formidável lu¬ 
ta travada, estivessem razões morais de maior 
vulto, justamente as que lhes permitiram o 
triunfo. 

Toda essa primeira parte do tratado foi o 
esboço dum sonho que a humanidade tem varias 
vezes procurado realizar, desde os mais remo- 
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tos tempos. Os velhos livros do oriente falam- 
nos de antiquíssimas organizações religiosas e 
políticas, verdadeiras sínteses sociais, portanto, 
que clnsmas e lutas abalaram e .subverteram. A 
epopéa do ‘‘Raniaianafl em que se eleva ao céu 
a gloria sem par de Ram, o Vencedor e o Civili¬ 
zador, deixa entrever a existência duma aliança 
entre as nações do seu Império Arbitrai, preve¬ 
nindo esbulhos, prepotências e guerras. Sabe-se 
que, antes da invasão dos hiksos ou povos pas¬ 
tores, os faraós egípcios dispunham na Etiópia, 
na Libia e na Asia Menor duma liga de tal na¬ 
tureza. Dessa tradição , nasceu nos imperialis¬ 
mos degenerados do oriente aquele famoso e 
disputado titulo de Rei dos Reis, que os gran¬ 
des soberanos da índia, do Iran e da própria 
Grécia homérica tanto estimavam e que denota¬ 
va sua ascendência moral sobre os que lhes es¬ 
tavam subordinados. Depois da falada revolta 
íle Irshú a que se referem livros e poemas do 
eido ariano, do desencadeamento da ambição do 
Nemrod bíblico é que o imperialismo arbitrai 
se modificou no imperialismo arbitrário, que 
nós conhecemos e cujos efeitos sofremos, 
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Na sua evangelização civilizadora, Orfeu 
creou as aíifitionias gregas com o mesmo pen¬ 
samento fundamental, cujos tribuais e conselhos 
executivos se revestiam duma alta autoridade 
religiosa e cultural. A idéa vem rolando, assim, 
pela humanidade ha milhares e milhares de 
anos. Remonta até o fundo misterioso das igno¬ 
tas teologias e teogonias iniciais. Perde-se nos 
mistérios de Delfos e de Eleusis. Esconde-se na 
penumbra nos antigos santuários. E ? contempo¬ 
rânea, senão anterior, aos tijolos cozidos das so¬ 
terradas bibliotecas de Babilônia, aos papiros 
do Egito tebano e menfita. Está no fundo dos 
ensinamentos de Krischna, de Moisés, de Zoro- 
astro e de Pitagoras. No u Critias ?? , Platão a 
descreve, dominancio os povos vermelhos da sua 
Atlantida lendaria. Í£ A guerra entre os diversos 
reis federados — diz êle — era severamente 
proibida e todos eram obrigados a unir-se con¬ 
tra aquele que perturbasse a chamada paz so¬ 
lar” E Bernal Diaz dei Castillo alude a confe¬ 
derações com semelhante fim entre os primiti¬ 
vos toltecas, aztecas e acolhuas, que Clavijero 
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acredita serem os derradeiros vestígios da tra¬ 
dição atlante. 

Após a guerra dos cem anos e os resultados 

■ 

nulos do chamado Congresso de Arras, compos¬ 
to de potências mediadoras entre a Inglaterra e 
a França, quando Luiz XI realizava manhosa¬ 
mente o seu plano de centralização monárqui- 
ca, Jorge de Podiebfad, rei cia Boêmia, pensou 
instituir um tribunal formado por todos os so¬ 
beranos da Europa, deante do qual êles pudes¬ 
sem levar queixas ou denuncias contra as agres¬ 
sões dos outros ou mêsmo dos seus proprios po¬ 
vos trabalhados por idéas revolucionarias. A 
proposito, o historiador Louis Léger escreve; 
“Na esperança de realizar esse projeto, dema¬ 
siado humanitário para o seu tempo, chegou a 
enviar, em 1464, uma embaixada a Luiz XI, da 
qual existe um relatorio em lingua tcheque. Su¬ 
plicava ao rei cristianíssimo, em nome de sua 
dedicação ao interesse geral, que convocasse 
uma assembíéa de soberanos e príncipes, a qual 
trabalharia pela gloria de Deus, pelo bem da 

Igreja universal e pela independencía dos Es¬ 
tados.” 


O INTEGRAUSMO EM MARCHA 131 

Teríamos de escrever um volume sobre o 
assunto, se fossemos analizar detidamente a fôr¬ 
ma por que tal idea foi pregada, apresentada, ou 
interpretada pelos filosofos, pelos sociologos, 
pelos homens de Estado, ou pelos juristas: o 
universalismo de Sócrates, a sociedade da espe- 
cie humana de Cícero, as proposições de Santo 
Agostinho, de Dante, do teologo Francisco de 
vitoria, do abade de Saint-Pierre, de Jeremias 
Benthan, de Hugo de Grotius, de Volney, de 
Anacharsis Clootz, de Zouch, de Wolf, de Gen- 
tille, de Bíuntschli, de Bolívar, a League of na - 
tlons de Guilherme Penn em 1625, o tribunal 
comum dos soberanos de Emeric Crucé ou a si- 
narquia universal do visconde de Saint Yves 
d'Alveydre. 

Á maior de todas essas tentativas é o de¬ 
nominado Grande Desígnio, assoprado por Sul- 
ly a Henrique IV de França e por este proposto 
a Isabel de Inglaterra, Êles pretendiam “subor¬ 
dinar a força militar a uma legalidade e a astú¬ 
cia diplomática a uma magistratura leal.” Du¬ 
rante doze anos, até que o punhal de Ravaillac 
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o riscasse do número dos vivos, o soberano fran¬ 
cês trabalhou com esse fito, lançando-se fóra 
da “política vulgar e imoral dos expediente se¬ 
para alicerçar no bem geral a solida garantia 
do bem particular de cada um, entretanto sem 
despersonalizar cada um. 

Eis um ponto que se deve deixar bem cla¬ 
ro. Nem os imperialismos arbitrais dos vetustos 
Reis dos Reis, nem as anfitionias óríicas, nem 
a paz-solar dos platónicos, nem o tribunal de so¬ 
beranos de Podiebrad, nem o Grande Desígnio 
de Henrique IV, nem o novo Cineu de Crucé, 
nem a Sociedade das Nações de Wilson, devem 
ser confundidos com os universalismos ou inter- 
nacionalismos artificiais e artificiosos, que pre¬ 
tendem acabar as patrias, dissolver sentimentos 
ou tradições nacionais, diluir o espirito de cada 
povo em favor de teorias que subvertem na me¬ 
diocridade materialista tudo quanto o homem 
possúe de ilimitado e eterno na sua essencia es¬ 
piritual. Não! Sob o doutrina geral da igualda¬ 
de jurídica das nações, essas mesmas nações se 
manteem intangíveis e inconfundíveis na sua 
fôrma, no seu fundo, na sua energia própria, 
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no seu espirito, na sua individualidade. E o en¬ 
sinamento dos fátos, a reflexão e o estudo de¬ 
monstram que a outra feição de internaciona- 
lismo é criminosa, porque transporta para o âm¬ 
bito das nações o perigo da doutrina que somen¬ 
te vê a massa, esquecendo o indivíduo, tão gran¬ 
de quanto q perigo da doutrina que somente vê 
o indivíduo, esquecendo a massa. A verdadeira 
síntese social é a que vê os dois e, em lugar de 
opô-los, os harmoniza; ao invés de lançá-los ao 

combate, os guia á cooperação. 

* 

Aludi á força do espirito, ao poder-autori- 
dade das idéas morais. Vêde-a na tenacidade 
com que essa idéa atravessa os milênios e abro¬ 
lha de quando a quando, máu grado as reações 
violentas. Mal a Europa sái da guerra dos trin¬ 
ta anos, em que, sob o pretexto da religião, tres 
potências derramam sangue e ouro, afim de ca¬ 
da qual se apoderar da Alemanha, e, não po¬ 
dendo atingir seus fins, em vez de crearem nela 
Estados independentes e juridicamente legais, 
tomam uma a Boêmia, outra a Pomerania e ou¬ 
tra a Alsacia, as conferencias de plenipotenciá¬ 
rios abertas em 1641 e prolongadas até 1648, 



sem que o canhão se deixasse de ouvir, ofere¬ 
cem ao mundo como. resultado o famigerado tra¬ 
tado de paz de Vest falia. Apesar de imoral, de 
anti-religioso e de anti-social, a hipocrisia diplo¬ 
mática dessa reunião não teve coragem de ferir 
de frente a idea da justiça internacional e inti¬ 
tulou seu parto o “ Codigo das Nações”. 

Nele vamos encontrar a raiz dos esbulhos, 
dos erros e, diga-se a verdade, dos crimes poli- 
ticos-sociais que fizeram o Ocidente viver em 
estado quasi permanente de guerra até a san- 
gueira de 1914 a 1918. Seus frutos permitiram 
que, de então por de ante, segundo um amador 
de estatísticas, a Europa perdesse em batalhas 
uma média de vinte milhões de vidas em cada 
século. A enumeração das campanhas militares 
e dos novos tratados que lhes sucederam, dita¬ 
dos pelas balas e dilacerados pelas balas, enche¬ 
ria muitas paginas, com o seguinte resultado 
concreto, na opinião dum filosofo: “ O roubo de 
territórios a tiro de canhão tendo sido a única 
política possível deixada, em 1648, aos gover¬ 
nos europeus, em virtude da própria constitui¬ 
ção fundamental de suas relações, naturalmen- 






O INTEGRA Lí SMO EM MARCHA 135 

te suas deduções lógicas teriam de ser todas as 
doutrinas e todos os fátos revolucionários, até o 
comunismo e até o nihilismo.” 

As linhas gerais da politica européa foram 
de então por deante as seguintes: a Áustria im¬ 
pedir a França de estender-se pela margem es¬ 
querda do Reno, e pela Bélgica, de entrar pela 
Italia, e a Rússia de apoderar-se da Alemanha, 
dividindo-a e opondo-a á Áustria, ao mesmo 
tempo lançar umas sobre as outras -—■ Rússia. 
Áustria e França; a França continuar o avan¬ 
ço para o Reno e para a Bélgica, pôr através 
dos Alpes Marítimos um pé na Italia, forçando 
a Prússia a não se estender pela Alemanha e a 
Áustria a não se estender pela Italia. 

Examine-se bem o panorama histórico do 
continente pelo tempo afóra e se verificará que 
não tiveram outras preocupações, mutaüs~mu~ 
tandis , todos os governos monárquicos ou repu¬ 
blicanos. Chamou-se a isso o equilíbrio europeu. 
E a própria Inglaterra, que se apoderou do mar 
enquanto os outros se degladiavam em terra, ex¬ 
primiu c conceito da lei da força que rege o 
mundo nestas palavras de Lorcl Chatain: “Se 
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fôssemos justos uma só vez, não teríamos um 
■ ano de vida!” 

O Congresso de Viena, depois da queda de 
Napoíeão, repete as partilhas do da Vestfalia, 
enquanto cinco soberanos e quinhentos prínci¬ 
pes e delegados gastam quarenta milhões em di¬ 
vertimentos e festas. O tratado de Versalhes 
vem eivado dos mesmos erros e dos mesmos ví¬ 
cios, sendo, todavia, superior aos que o prece¬ 
deram pela primazia que deu á idéa duma Socie¬ 
dades de Nações, embora sem autoridade e sem 
força para creá-la, bem como por ter reparado 
grandes injustiças do passado, restaurando a 
Polonia e a Boêmia, redimindo italianos, dina¬ 
marqueses, eslavos e rume nos que jaziam na 
posse de outras nações. 

Lendo as partes 2. a e 3d, ter-se-á a impres¬ 
são mais ou menos exáta do que tem sido a ex¬ 
torsão ou a troca continuada, nianu milita/n, de 
povos e territórios. Uma fixa as novas frontei¬ 
ras da Alemanha. A outra dá á Bélgica o Mo- 
resnet neutro e o Moresnet prussiano, Eupen e 
Malmedy; retira o Luxemburgo do sollverein 
tudesco; proibe as fortificações no Reno; apo* 
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dera-se provisoriamente do Sarre; retoma a Al- 
sacia Lorena; reconstitue a Poloniã; separa a 
Prússia oriental da Prússia real como antes da 
guerra dos sete anos; delibera sobre Memel; 
cria o corredor de Dantzig; restitue o Schlesvig 
á Dinamarca; desarma Heíigoland e anula os 
tratados alemães com a Rússia. 

Basta um exemplo para mostrar como 
veem do passado todas essas questões aí enume¬ 
radas: a Alsacia, cedida á França pela paz de 
1648, é tomada pela Prússia em 1871 e nova- 

mente entregue em 1919. 

O fato de, no taboleiro do xadrez interna¬ 
cional, haver mais duas peças importantes — 
Estados Unidos e Japão não alterou a essencia 
das cousas. E o sistema da paz da V es tf alia, na 
4. a parte “Direitos e interesses alemães fora da 
Alemanha”, foi posto em pratica com a anuên¬ 
cia dessas duas nações e de todas as demais. Fi¬ 
zeram-se caducar os tratados comerciais com o 
Sião e a Libéria. Distribuiram-se as colonias e 
concessões na China, na Asia, na África e na 
Oceania, obrigou-se o reconhecimento dos acor¬ 
dos aliados com a Turquia e a Bulgaria, do pro 
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tetorado inglês no Egito e do francês em Mar¬ 
rocos, resposta ao insulto de Agaclir. 

Ás outras partes são deduções lógicas da 
mesma e repetem as da Vestfaíia ou as de Vie¬ 
na: 5.* clausulas militares sobre os efetivos e 
organizações navais, terrestres e aereos da Ale¬ 
manha; 6." — troca de prisioneiros e respeito 
aos cemitérios, obrigações fatalmente recipro¬ 
cas; 7. a — penalidades contra o Kaiser e pes¬ 
soas autoras de certos átos, simples ódio impo¬ 
tente de momento, comum a todos os que ven¬ 
cem, verbi grafia até os revolucionários de 1930 
com suas juntas de sanção e tribunais de exce- 
pçao; 8. a — reparações, perturbando a econo¬ 
mia do mundo e dando pano para as mangas até 
hoje com a sua série de pactos Kellog e de pla¬ 
nos marca Young ou Dawes; 9. a — clausulas 
financeiras, idem; 10." — clausulas econômicas, 
idem; ll. a — navegação aerea; 12." — portos 
e vias de comunicação marítimos, fluviais e fér¬ 
reos; 13." — trabalho; 14." — garantias de exe¬ 
cução ; e 15." — clasulas diversas. 

Nos limites duma conferencia, não é pos¬ 
sível estudar detidamente êsse codigo brotado 
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da maior conflagração da .história, devendo eu, 
portanto, que não sou, graças a Deus, jurista e 
não passo de vulgar homem de letras, limitar- 
me a simples comentários que permitam passar 
algum tempo sem grande maçada. 

Preso ás violências materialistas e ateis tas 
do preterito, o tratado ressuscita cousas que se 
julgariam impossíveis num século como o nos¬ 
so, lembrando disposições como aquela da con¬ 
venção entre o imperador Carlos V e os cava¬ 
leiros de Rodes, para cessão aos mesmos da ilha 
de Malta, mediante o tributo anual dum geri 
falte branco destinado ás suas caçadas. Como 
ali se visava o amor cinegético dum soberano, 
numa época em que a íalcoaria estava na moda, 
aqui se tem em conta o amor proprio ou a su¬ 
perstição de povos bárbaros. 

Na 2. a seção “Disposições especiais” da 8. n 
parte “Reparações”, acharemos alguns artigos 
que lembram os ditados por Napoleão em Cam¬ 
po For mio ou em Berlim, exigindo a entrega de 
quadros, estátuas, a espada de Frederico ou ;i 
quadriga da Brandeburger-Thor para o arco dc 
triunfo da Estrela, tudo “soberbam m<■ mui a 
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do”, como se diz no “Aiglon”. O artigo 245 de¬ 
termina que a Alemanha restitua, no prazo de 
seis meses, todos os troféus, obras de arte e do¬ 
cumentos levados da França em 1871. O 247 
preceitua que a Alemanha forneça, dentro de 
tres meses, á Universidade de Lovaina uma 
quantidade de livros, mapas, objetos, manuscri¬ 
tos e incunabulos igual á que foi destruida pelo 
incêndio; que entregue á Bélgica as folhas cío 
triptico do Cordeiro Mistico, pintado pelos ir¬ 
mãos Van Eyck, que estavam na igreja de Saint 
Bavon, em Gand, e passaram para o Museu de 
Berlim, e as folhas do triptico da Ceia pintado 
por Dieríck Bouts, que estavam na igreja de 5. 
Pedro, em Lovaina, e fôram divididas entre o 
referido Museu de Berlim e a Pinacoteca de 
Munich. 

Entre esses dois artigos, está o mais curio¬ 
so, o 246, que diz, textualmente: “Nos seis me¬ 
ses seguintes á entrada em vigor do presente 
Tratado, a Alemanha deverá restituir a Sita 
Majestade o rei do Hedjaz o Corão original que 
pertenceu ao califa Osman e foi levado de Me¬ 
diu a pelas autoridades turcas, para ser ofereci- 
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do ao Imperador Guilherme II, O craneo do 
sultão Makaua, que foi carregado do proteto¬ 
rado alemão da África Oriental para a Alema¬ 
nha, será, dentro do mêsmo prazo, entregue por 
esta ao Governo de Sua Majestade Britanica.” 

O exemplar do Corão representava uma 
grande religião e uma grande civilização, em¬ 
bora ambas decadentes; porem a caveira do ré¬ 
gulo africano nada mais era do que uma exigên¬ 
cia da Inglaterra para se prestigiar junto de tri- 
bus fanaticas do oriente africano que lhe caíram, 
nas mãos, O sultão Makaua, ou melhor Mkwa- 
wa, só se tornou celebre por ter entrado, depois 
de reduzido a caveira, no tratado de Versalhes. 
Antes o mundo o desconhecia. Quem era êle? 
Era o chefe duma tribu negra que opôs longa e 
tenaz resistência á conquista de seu território 
pelos colonizadores teutonicos. Uma expedição 

r 

comandada pelo capitão Prinz derrotou-o, ma¬ 
tou-o, degolou-o e remeteu a cabeça para Ber¬ 
lim. 

Reunida a Conferencia da Paz, os negros, 
que, de acordo com a tradição de seus antepas¬ 
sados, já o tinham na conta de divindade tute- 
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lar, mandaram pedir a Lloyd George a restitui¬ 
ção do macabro troféu, fiando-se no conhecido 
respeito dos ingleses pelas crenças de seus súb¬ 
ditos coloniais. “Quando Otoyom morreu — diz 
a lenda cosmogonica africana de Bingo — êste 
lavou-lhe o corpo e o sepultou cuidadosamente, 
tendo, antes, porem, decepado o seu cráneo para 
conservá-lo em casa e honrá-lo nos dias de fes¬ 
ta solene, untando-o de óleo e tinta vermelha, 
afim de que o espirito de Otoyom ficasse sem¬ 
pre com Bingo. Foi o proprio Bingo quem en¬ 
sinou aos homens que guardassem no Evara os 
cráneos dos antepassados para render-lhes cul¬ 
to e ter sempre consigo os espíritos deles. 
Cubram-se de vergonha os que não respeitam 
as caveiras de seus avós!” Os negros, natural- 
mente, não quiseram cobrir-se de vergonha e fi¬ 
zeram o possível para que constasse do novo co- 
digo das nações a esdrúxula proposição. E, co¬ 
mo isso não custava muito, seus desejos foram 
satisfeitos. 

Alguns anos mais tarde, eles reclamaram o 
cumprimento da clausula caída em completo es¬ 
quecimento e os alemães, que não tinham as 

■ 
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mesmas razões morais, tradicionais e religiosas 
dos africanos para lustrar de óleo e de verniz 
sangrento o cráneo do sóba divinizado, viram- 
se em apuros para encontrá-lo, pois ninguém sa¬ 
bia mais onde parava. Acabaram, enviando ao 
Foreign Office de Londres tres caveiras e ga¬ 
rantindo que a requisitada devia ser uma delas. 
O governo britânico mandou-as aos pretos afim 
de que escolhessem.. . V embarras du choLv... 

O caso faz-me lembrar outro acontecido 
no Ceará, quando eu era menino. Uma senhora 
viuva residente em Manáus, cujo marido fale¬ 
cera havia anos em Fortaleza, pediu ao sr. Cân¬ 
dido Maia. administrador do cemiterio, que lhe 
remetesse os ossos de seu esposo. O sr. Maia 
procedeu á exumação e embarcou tudo bem 
acondicionado numa caixa de lata. Pela volta 
do correio, a viuva escreveu-lhe, muito espan¬ 
tada: “Recebi a ossada e fico-lhe agradecida 
pelo seu trabalho. Entretanto, estou admiradís¬ 
sima da mudança de meu marido com a doença 
de que morreu aí. Êle não tinha um unico dente 
e usava dentadura postiça. Apesar disso, a ca¬ 
veira que o sr. me mandou tem todos os dentes 




* i I-, —_ i>- ' - i ■ c« * “« ir* i i 

144 GUSTAVO BARROSO 

e alguns obturados a ouro!.., O sr. garante 
que é mesmo a do meu marido?” 

Idêntica pergunta podem os africanos fa¬ 
zer aos alemães: os senhores asseguram mes¬ 
mo que essas caveiras são do sultão Makaua?... 

Vê-se que, no tratado, ha de tudo, a gran¬ 
de idéa social, o intuito superior, a convenção 
jurídica, o estatuto anti-jurídico, a disposição 
anti-social, o personalismo, a violação de prin¬ 
cípios e até a pilhéria diplomática. E é justiça 
assinalar que o intuito superior foi unicamente 
o de Woodrow Wilson. 

Os tratados que lhe sucederam hão de to¬ 
dos se lhe assemelharem, como êíe se assemelha 
aos que o precederam. Porque até agora os po¬ 
vos esgotam no interior a sua vida nacional, 
presas de anarquias, despotismos, revoluções, 
erros político-sociais, centralizações, armadas, 
arriscando-a no exterior em intrigas diplomáti¬ 
cas e guerras, sem a coragem de compreender a 
necessidade iniludivel da verdadeira ordem e da 
verdadeira hierarquia, teimando em somente en¬ 
carar os problemas políticos e os problemas eco- 
nomicos em manifestações diferenciais, não os 




W ■ 


O INTEGRALISMO EM MARCHA 145 

integrando nos imperativos superiores da moral 
e da ciência. A experiencia social tem demons¬ 
trado e ainda vai demonstrando que as consti¬ 
tuições dos povos sob o signo da liberal-demo¬ 
cracia ou do socialismo não passam de “irreali¬ 
dades perigosas destinadas a serem violadas pe¬ 
los governantes, se são fortes, ou ao assalto dos 
revolucionários, se são fracos.” Já é tempo da 
humanidade sair dêsse atoleiro pela porta larga 
duma verdadeira Ordem Social, emanada da vi¬ 
da espiritual, do espirito de justiça, do espírito 
de verdade, do espirito de beleza, e que seja 
creada, aproveitando tudo o que a sociedade tem 
de útil e bom, sem o recurso á destruição siste¬ 
mática do passado, prova definitiva de incapa¬ 
cidade de construir. (1) 


(1) Conferencia realizada na inauguração do Cen¬ 
tro Osvaldo Spengler, na Faculdade de Direito da Uni¬ 
versidade do Rio de Janeiro, na data aniversaria do 
Tratado de Versalhes, 28 de Junho de 1933. 
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làvro do 

da, milicia dos uamísas- 
Verd-ee que vem comple¬ 
tar a serio: O Integrall*^ 
mo em Marcha, O Inte¬ 
gral ísmo de Norte a Sul t 
e B r a s i 1, Colouia à.& 
Banqueiros, 

Era Linguagem a mais 
clara e simples possível, 
o autor resumiu nessa 
obra a doutrina integra* 
jista, pondo-a ao alcance 
de todos os brasileiros,, 
mesmo os de menor pre¬ 
paro intelectual. 

Leiam Ê$se livro os pa¬ 
triotas, e aprenderão o 
que quer e pretende o 
íntegra] ismo. Compreen¬ 
derão os seus pontos de 
vista e as suas idéias. 
Saberão como está orga¬ 
nizado e o que realizará* 

O RITE O INTEGRA¬ 
LISTA DEVE SABER & 
um catecismo politico^ 
social, economíco e mo¬ 
ral, Nenhum brasileiro,, 
seja de que credo for, 
poderá deixar de ler uma 
obra que consubstancia 
uma doutrina que está 
empolgando a nação e 
realizando um mo vi mento 
de idéias sem igual na 
História do Brasil* 

Aumentem t -o d o & os r 
seus conhecimentos com 
mais esse conhecimento: 
o do Integralísmo, nas: 
suas bases, na sua estru¬ 
tura, na sua organização* 
e no que vai realizar em 
pról do Grande Brasil* 

Não sõ nenhum inte¬ 
gralista, mas nenhum 




iro poderá dispen- 
leítura do O QAJE 
FEGRAOSTA DE- 
1BER» 

. GÇOOO 

Pedidos á. 


gão Brasileira SjA 
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O QUE O INTEGRALISTA DE¬ 
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